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			PREFÁCIO


			A presente antologia da Literatura Brasileira obedece ao mesmo critério que presidiu à elaboração de A Literatura Portuguesa Através dos Textos, com a diferença de que a obra anterior funcionava como crestomatia de um panorama das letras portuguesas que o seu autor vem publicando e atualizando desde 1960. Sendo assim, trata-se de obra autônoma, com princípio, meio e fim, e características próprias. Os textos foram organizados em ordem histórica, conforme as onze épocas em que se pode desmembrar o evolver da Literatura Brasileira. E cada época, gênero ou autor abre com uma informação, que visa a situar os fragmentos do ponto de vista cronológico, e orientar o consulente em sua leitura. Cada excerto é precedido de uma “notícia” histórico-crítica, anotado sempre que necessário, e comentado do ângulo crítico. No tocante ao comentário, importa dizer que não tive propósito de esgotar a análise dos problemas suscitados pelos trechos escolhidos; limito-me a registrar alguns pontos de referência e interpretação, deixando ao professor e ao estudante a tarefa de completá-los e ampliá-los, com o exame do texto e a consulta da eventual indicação bibliográfica inserta no comentário. Este, por isso mesmo, incide tanto sobre aspectos gerais (por exemplo, o pertencer a dada estética literária), como sobre aspectos particulares.


			Como se tratasse de exemplificar uma literatura, dentro das fronteiras de um volume só e de porte normal, não me restava outro meio senão utilizar um critério duplo: convocar os textos melhores, isto é, julgados qualitativamente de primeira plana, segundo opinião do compilador e/ou do consenso geral, e os textos representativos, que oferecem uma ideia das várias mutações sofridas pela Literatura Brasileira no curso de sua história, ainda que o seu valor, enquanto testemunho literário, deixasse a desejar. Por outro lado, o critério não podia ser aplicado rigidamente, pois resultaria em desconhecer as variações históricas havidas e as perspectivas correspondentes. Desse modo, certos poetas dos primórdios de nossa história literária ganharam lugar na antologia, enquanto outros, dos fins do século XIX e princípios do XX, foram excluídos: é que, se idêntico para as duas épocas o critério de escolha, determinados nomes seiscentistas e setecentistas cederiam o passo a confrades mais modernos, o que comportaria uma visão da Literatura Brasileira diversa da que se pretende alcançar no momento. Se a coletânea se baseasse numa seleção valorativa dos textos, em vez de Bento Teixeira punha-se, por exemplo, Marcelo Gama ou Severiano de Resende. Visto desejar-se uma ideia orgânica da evolução histórica da Literatura Brasileira através dos textos, pareceu-me que tal procedimento não cabia. Pela mesma razão, atribuiu-se especial ênfase aos escritores modernos:  a Literatura Brasileira contemporânea, além de interessar de perto ao leitor brasileiro e alienígena, apresenta uma diversidade e uma riqueza que justificam plenamente o elenco de nomes enfeixados. Ainda assim, poder-se-iam acrescentar vários outros, mas fazê-lo redundaria em desequilíbrio no conjunto da obra.


			 


			M.M.


		




		

			ORIGENS E FORMAÇÃO


		




		

			Preliminares


			A história da Literatura Brasileira inicia-se em 1500, com a Carta, de Pero Vaz de Caminha. E entre 1500 e 1601, quando Bento Teixeira publica o seu poemeto épico, Prosopopeia, transcorre a época de formação e origens. Ao longo dessa centúria, observa-se a permanência de padrões literários medievais, de mistura com os valores renascentistas que informavam os colonizadores da terra recém-descoberta. No conjunto, a atividade literária do nosso Quinhentismo serve aos fins da Companhia de Jesus, e por isso ignora, salvo incidentalmente, propósitos de arte desinteressada: prevalece, regra geral, a intenção doutrinária ou pedagógica sobre a estética propriamente dita. De onde, os dois capítulos fundamentais da produção literária nessa quadra — a literatura jesuítica e a literatura de informação da terra — se interpenetrarem de tal modo que acabam adquirindo fisionomia comum, orientada para o conhecimento do solo e do homem “brasílicos”, e para a educação do gentio ignaro e do colono analfabeto.


			PERO VAZ DE CAMINHA


			Pouco se sabe da sua vida. Natural do Porto, de família burguesa, exerceu funções de Mestre da Balança na cidade natal, conforme documento régio de 8 de março de 1476. Escrivão da frota de Pedro Álvares Cabral, dirigiu a D. Manuel, no dia 1º de maio de 1500, a Carta de Achamento do Brasil. Orçaria pelos cinquenta anos, pois já tinha netos. Faleceu a 16 de dezembro do mesmo ano, em combate, na Índia.


			Carta


			A missiva de Pero Vaz de Caminha ficou inédita até 1817, quando Manuel Aires do Casal a inseriu na Corografia Brasílica, dada à estampa no Rio de Janeiro. Sua existência, porém, já havia sido acusada em 19 de janeiro de 1773, por José de Seabra da Silva, Guarda-mor da Torre do Tombo. Texto corrido, composto numa ordem que pressupõe começo, meio e fim, ocupa vinte e sete folhas. Dele se extraíram os seguintes trechos:


			 


			Os cabelos seus são corredios. E andavam tosquiados, de tosquia alta, mais que de sobrepente, de boa grandura e rapados até por cima das orelhas. E um deles trazia por baixo da solapa, de fonte a fonte para detrás, uma espécie de cabeleira de penas de ave amarelas, que seria do comprimento de um coto, mui basta e mui cerrada, que lhe cobria o toutiço e as orelhas. E andava pegada aos cabelos, pena e pena, com uma confeição branda como cera (mas não o era), de maneira que a cabeleira ficava mui redonda e mui basta, e mui igual, e não fazia míngua mais lavagem para a levantar.


			O Capitão, quando eles vieram, estava sentado em uma cadeira, bem vestido, com um colar de ouro mui grande ao pescoço, e aos pés uma alcatifa por estrado. Sancho de Tovar, Simão de Miranda, Nicolau Coelho, Aires Correa, e nós outros que aqui na nau com ele vamos, sentados no chão, pela alcatifa. Acenderam-se tochas. Entraram. Mas não fizeram sinal de cortesia, nem de falar ao Capitão nem a ninguém. Porém um deles pôs olho no colar do Capitão, e começou de acenar com a mão para a terra e depois para o colar, como que nos dizendo que ali havia ouro. Também olhou para um castiçal de prata e assim mesmo acenava para a terra e novamente para o castiçal, como se lá também houvesse prata.


			Mostraram-lhes um papagaio pardo que o capitão traz consigo; tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como quem diz que os havia ali. Mostraram-lhes um carneiro: não fizeram caso. Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram medo dela: não lhe queriam pôr a mão; e depois a tomaram como que espantados.


			Deram-lhes ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel e figos passados. Não quiseram comer quase nada daquilo; e, se alguma coisa provavam, logo a lançavam fora. Trouxeram-lhes vinho numa taça; mal lhe puseram a boca; não gostaram nada, nem quiseram mais. Trouxeram-lhes água em uma albarrada. Não beberam. Mal a tomaram na boca, que lavaram, e logo a lançaram fora.


			Viu um deles umas contas de rosário, brancas; acenou que lhas dessem, folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço. Depois tirou-as e enrolou-as no braço e acenava para a terra e de novo para as contas e para o colar do Capitão, como dizendo que dariam ouro por aquilo.


			Isto tomávamos nós assim por assim o desejarmos. Mas se ele queria dizer que levaria as contas e mais o colar, isto não o queríamos nós entender, porque não lho havíamos de dar. E depois tornou as contas a quem lhas dera.


			Então estiraram-se de costas na alcatifa, a dormir, sem buscarem maneira de encobrir suas vergonhas, as quais não eram fanadas, e as cabeleiras delas estavam bem rapadas e feitas. O Capitão lhes mandou pôr por baixo das cabeças seus coxins; e o da cabeleira esforçava-se por a não quebrar. E lançaram-lhes um manto por cima; e eles consentiram, quedaram-se e dormiram.


			E hoje, que é sexta-feira, primeiro dia de maio, pela manhã, saímos em terra, com nossa bandeira; e fomos desembarcar acima do rio contra o sul, onde nos pareceu que seria melhor chantar a Cruz, para melhor ser vista. Ali assinalou o Capitão o lugar, onde fizessem a cova para a chantar.


			Enquanto a ficaram fazendo, ele com todos nós outros fomos pela Cruz abaixo do rio, onde ela estava. Dali a trouxemos com esses religiosos e sacerdotes diante cantando, em maneira de procissão.


			Eram já aí alguns deles, obra de setenta ou oitenta; e, quando nos viram assim vir, alguns se foram meter debaixo dela, para nos ajudar. Passamos o rio, ao longo da praia e fomo-la pôr onde havia de ficar, que será do rio obra de dois tiros de besta. Andando-se ali nisto, vieram bem cento e cinquenta ou mais.


			Chantada a Cruz, com as armas e a divisa de Vossa Alteza, que primeiramente lhe pregaram, armaram altar ao pé dela. Ali disse missa o Padre Frei Henrique, a qual foi cantada e oficiada por esses já ditos. Ali estiveram conosco a ela obra de cinquenta ou sessenta deles, assentados todos de joelhos, assim como nós.


			E quando veio ao Evangelho, que nos erguemos todos em pé, com as mãos levantadas, eles se levantaram conosco e alçaram as mãos, ficando assim, até ser acabado; e então tornaram-se a assentar como nós. E quando levantaram a Deus, que nos pusemos de joelhos, eles se puseram assim todos, como nós estávamos com as mãos levantadas, e em tal maneira sossegados, que, certifico a Vossa Alteza, nos fez muita devoção.


			Estiveram assim conosco até acabada a comunhão, depois da qual comungaram esses religiosos e sacerdotes e o Capitão com alguns de nós outros.


			Alguns deles, por o Sol ser grande, quando estávamos comungando, levantaram-se, e outros estiveram e ficaram. Um deles, homem de cinquenta ou cinquenta e cinco anos, continuou ali com aqueles que ficaram. Esse, estando nós assim ajuntava estes, que ali ficaram, e ainda chamava outros. E andando assim entre eles falando, lhes acenou com o dedo para o altar e depois apontou o dedo para o céu, como se lhes dissesse alguma coisa de bem; e nós assim o tomamos.


			E, segundo o que a mim e a todos pareceu, esta gente não lhes falece outra coisa para ser toda cristã, senão entender-nos, porque assim tomavam aquilo que nos viam fazer, como nós mesmos, por onde nos pareceu a todos que nenhuma idolatria, nem adoração têm. E bem creio que, se Vossa Alteza aqui mandar quem entre eles mais devagar ande, que todos serão tornados ao desejo de Vossa Alteza. E por isso, se alguém vier, não deixe logo de vir clérigo para os batizar, porque já então terão mais conhecimentos de nossa fé, pelos dois degredados, que aqui entre eles ficam, os quais hoje também comungaram ambos.


			Esta terra, Senhor, me parece que da ponta que mais contra o sul vimos até outra ponta que contra o norte vem, de que nós deste porto houvemos vista, será tamanha que haverá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas por costa. Tem, ao longo do mar, nalgumas partes, grandes barreiras, delas vermelhas, delas brancas, e a terra por cima toda chã e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito chã e muito formosa.


			Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender olhos, não podíamos ver senão terra com arvoredos, que nos parecia muito longa.


			Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares, assim frios e temperados, como os de Entre-Doiro e Minho, porque neste tempo de agora os achávamos como os de lá.


			Águas são muitas; infindas. E em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por bem das águas que tem.[ 1 ]


			 


			(A Carta de Pero Vaz de Caminha, com um estudo de Jaime Cortesão, Rio de Janeiro, Livros de Portugal, 1943: 205-207, 235-237, 238, 239-240.) 


			 


			É sabido que Pero Vaz de Caminha escreveu a Carta em cumprimento de um dever imposto pelo cargo de escrivão da frota de Pedro Álvares Cabral: noticiar a D. Manuel o achamento da terra nova no Atlântico sul. O principal intuito, por conseguinte, resumia-se em ser fiel à verdade observada, para que o relato desse conta exata da gente e da terra descobertas. E tal imperativo realizou-o cabalmente, a ponto de transformar a Carta numa espécie de diário de viagem, com toda a pormenorização que lhe é peculiar. Nada lhe escapa à retina aguçada no mister de informar e comentar, desde o modo como os indígenas se apresentaram ao Capitão da armada, até à descrição do solo. Fazia, assim, obra simultânea de escrivão de bordo e de historiador. Percebe-se, contudo, que não se limitou a um relato frio ou impessoal; ao contrário, certa veemência percorre-lhe as palavras, como se o entusiasmo provocado pelas novidades contempladas lhe transformasse o estilo e, por isso mesmo, a maneira de ver o mundo. Dir-se-ia que o literato que nele existia, latente ou não, vem à tona, mercê do deslumbramento perante a visão edênica oferecida pela terra desconhecida. Daí a descrição, fluentemente literária, do gentio e uma narração de igual teor, centrada na entrevista que o aborígine concede aos navegantes. O próprio ritmo sincopado da frase (“Acenderam-se tochas. Entraram”, etc.) trai um escritor atento ao fenômeno literário. Parece que o cronista não resiste à tentação de inocular no registro oficial a sua agitação íntima em face do espetáculo insólito que presencia. E tal vibração acusa um ficcionista, ainda que primitivo e um tanto ingênuo. A vivacidade resultante, a indiscriminação dos pormenores a fixar (como o relativo ao modo desabusado de os silvícolas se deitarem na presença dos portugueses), a “paixão” pelo indígena, prenunciava, involuntariamente, o “bom selvagem” de Rousseau, o elogio da terra, que inaugurava o mito ufanista, ainda hoje vivo — constituem outros aspectos dignos de nota neste documento que fundava, extasiadamente, nossa literatura.


			A Literatura Jesuítica


			Aqui chegados em 1549, na frota de Tomé de Sousa, os jesuítas instalaram colégios da Companhia no Rio de Janeiro, Bahia e Pará, semelhantes ao Colégio das Artes, existente na Metrópole. A par de sua ação catequética, mas tendo em vista idênticos objetivos, desenvolveram um ensino e uma atividade literária de cunho medievalizante. A despeito de suas limitações, os sacerdotes de Loyola foram os primeiros a propiciar o surgimento de um clima cultural entre nós. De sua produção, apenas a poesia e o teatro ostentam nítidas facetas estéticas; as mais das vezes, constituem documentos paraliterários pertencentes à Historiografia, à Sociografia, à Etnografia, à Linguística, etc. Vários nomes compõem este capítulo, como Fernão Cardim, João de Aspilcueta Navarro, Leonardo Nunes, Manuel da Nóbrega e José de Anchieta, mas apenas os dois últimos se destacam, literariamente falando.


			JOSÉ DE ANCHIETA


			Nasceu a 19 de março de 1534, em Tenerife, no Arquipélago das Canárias. Passando a Coimbra, após os primeiros estudos, forma-se em Filosofia e ingressa na Companhia de Jesus, com 17 anos. Em 1555, acompanha a missão jesuítica que vem ao Brasil com o segundo governador-geral, Duarte da Costa. A despeito da pouca saúde, entrega-se a um intenso labor missionário e pedagógico. Colabora na fundação do colégio de Piratininga (25/1/1554). Em 1578, torna-se Provincial da Ordem. De sua constante atividade literária, vê publicada a Arte de Gramática da Língua Mais Usada na Costa do Brasil (1595), e falece dois anos mais tarde, no Espírito Santo. Praticamente inédito em vida, Anchieta deixou vasta obra, que sofreu toda sorte de vicissitudes: suas Poesias somente foram reunidas numa edição completa e uniforme em 1954, por ocasião do IV Centenário de São Paulo; seu longo poema elegíaco, em latim, De Beata Virgine Dei Matre Maria, foi dado à estampa em 1663 e traduzido para o vernáculo em 1940; poema em louvor de Mem de Sá foi considerado perdido e hoje se sabe que conheceu letra de fôrma, em 1563, sob o título de Excelentissimo Singularisque Fideiac Pietatis Viro Mendo de Saa, Australis seu Brasillicae Indiae Praesidi Praestantissimo; sua prosa, sob o título de Cartas, Informações, Fragmentos Históricos e Sermões de..., foi editada em 1933.


			 


			Do Santíssimo Sacramento


			Ó que pão, ó que comida,


			ó que divino manjar 


			se nos dá no santo altar 


			         cada dia!


			 


			Filho da Virgem Maria,


			que Deus-Padre cá mandou


			e por nós na cruz passou


			         crua morte,


			 


			e para que nos conforte 


			se deixou no sacramento 


			para dar-nos, com aumento, 


			         sua graça,


			 


			esta divina fogaça 


			é manjar de lutadores, 


			galardão de vencedores 


			         esforçados,


			 


			deleite de namorados, 


			que, co gosto deste pão, 


			deixam a deleitação 


			         transitória.


			 


			Quem quiser haver vitória 


			do falso contentamento, 


			goste deste sacramento 


			         divinal.


			 


			Este dá vida imortal, 


			este mata toda fome, 


			porque nele Deus e homem 


			         se contêm.


			 


			É fonte de todo bem, 


			da qual quem bem se embebeda 


			não tenha medo da queda 


			         do pecado.


			 


			Ó que divino bocado, 


			que tem todos os sabores! 


			Vinde, pobres pecadores, 


			         a comer!


			 


			Não tendes de que temer, 


			senão de vossos pecados. 


			Se forem bem confessados, 


			         isso basta,


			 


			qu’este manjar tudo gasta, 


			porque é fogo gastador, 


			que com seu divino ardor 


			         tudo abrasa.


			 


			É pão dos filhos de casa, 


			com que sempre se sustentam 


			e virtudes acrescentam 


			         de contino.


			 


			Todo al é desatino, 


			se não comer tal vianda 


			com que a alma sempre anda 


			         satisfeita.


			 


			Este manjar aproveita 


			para vícios arrancar 


			e virtudes arraigar 


			         nas entranhas.


			 


			Suas graças são tamanhas 


			que não se podem contar, 


			mas bem se podem gostar 


			         de quem ama.


			 


			Sua graça se derrama 


			nos devotos corações 


			os enche de bênções 


			         copiosas.


			 


			Ó entranhas piedosas 


			de vosso divino amor! 


			Ó meu Deus e meu Senhor 


			         humanado!


			 


			Quem vos fez tão namorado 


			de quem tanto vos ofende? 


			Quem vos ata? Quem vos prende 


			         com tais nós?


			 


			Por caber dentro de nós 


			vos fazeis tão pequenino, 


			sem o vosso ser divino 


			         se mudar!


			 


			Para vosso amor plantar 


			dentro em nosso coração, 


			achaste tal invenção 


			         de manjar,


			 


			em o qual nosso padar 


			acha gostos diferentes, 


			debaixo dos acidentes 


			         escondidos.


			 


			Uns são todos incendidos 


			do fogo do vosso amor; 


			outros, cheios de temor 


			         filial;


			 


			outros, co celestial 


			lume deste sacramento, 


			alcançam conhecimento 


			         de quem são;


			 


			outros sentem compaixão 


			de seu Deus, que tantas dores, 


			por nos dar estes sabores, 


			         quis sofrer,


			 


			e desejam de morrer 


			por amor de seu amado, 


			vivendo sem ter cuidado 


			         desta vida.


			 


			Quem viu nunca tal comida, 


			que é sumo e todo bem? 


			Ai de nós! Que nos detém? 


			         Que buscamos?


			 


			Como não nos enfrascamos 


			nos deleites deste pão, 


			com que nosso coração 


			         tem fartura?


			 


			Se buscamos formosura, 


			nele está toda metida; 


			se queremos achar vida, 


			         esta é.


			 


			Aqui se refina a fé, 


			pois debaixo do que vemos, 


			estar Deus e homem cremos, 


			         sem mudança.


			 


			Acrescenta-se a esperança, 


			pois na terra nos é dado 


			quanto nos céus guardado 


			         nos está.


			 


			A caridade, que lá 


			há de ser perfeiçoada,


			deste pão é confirmada 


			         em pureza.


			 


			Dele nasce a fortaleza, 


			ele dá perseverança, 


			pão de bem-aventurança, 


			         pão de glória,


			 


			deixado para memória 


			da morte do Redentor, 


			testemunho de seu amor 


			         verdadeiro.


			 


			O’ mansíssimo cordeiro, 


			o’ menino de Belém, 


			o’ Iesu, todo meu bem, 


			         meu amor,


			 


			meu esposo, meu senhor, 


			meu amigo, meu irmão, 


			centro de meu coração, 


			         Deus e pai!


			 


			Pois com entranhas de mãe 


			quereis de mim ser comido, 


			roubai todo meu sentido 


			         para vós!


			 


			Prendei-me com fortes nós, 


			Iesu, filho de Deus vivo, 


			pois que sou vosso cativo, 


			         que comprastes


			 


			co sangue que derramastes, 


			com a vida, que perdestes, 


			com a morte, que quisestes 


			         padecer!


			 


			Morra eu, por que viver 


			vós possais dentro de mi. 


			Ganhai-me, pois me perdi 


			         em amar-me.


			 


			Pois que para incorporar-me 


			e mudar-me em vós de todo, 


			com um tão divino modo 


			         me mudais,


			 


			quando na minh’alma entrais 


			e dela fazeis sacrário 


			de vós mesmo, e relicário 


			         que vos guarda,


			 


			enquanto a presença tarda 


			do vosso divino rosto, 


			o sab’roso e doce gosto 


			         deste pão


			 


			seja minha refeição 


			e todo meu apetite, 


			seja gracioso convite 


			         de minha alma,


			 


			ar fresco de minha calma, 


			fogo de minha frieza 


			fonte viva de limpeza, 


			         doce beijo


			 


			mitigador do desejo 


			com que a vós suspiro e gemo, 


			esperança do que temo 


			         de perder.


			 


			Pois não vivo sem comer, 


			coma-vos, em vós vivendo, 


			viva a vós, a vós comendo 


			         doce amor!


			 


			Comendo de tal penhor, 


			nele tenha minha parte 


			e depois de vós me farte 


			         com vos ver!


			                       Amém.


			A Santa Inês


			I


			Cordeirinha linda, 


			como folga o povo 


			porque vossa vinda


			lhe dá lume novo!


			 


			Cordeirinha santa, 


			de Iesu querida, 


			vossa santa vinda 


			o diabo espanta.


			 


			Por isso vos canta, 


			com prazer, o povo, 


			porque vossa vinda


			lhe dá lume novo.


			 


			         Nossa culpa escura 


			         fugirá depressa, 


			         pois vossa cabeça 


			         vem com luz tão pura.


			 


			         Vossa formosura 


			         honra é do povo, 


			         porque vossa vinda 


			         lhe dá lume novo.


			 


			Virginal cabeça 


			pela fé cortada, 


			com vossa chegada, 


			já ninguém pereça.


			 


			Vinde mui depressa 


			ajudar o povo, 


			pois com vossa vinda


			lhe dais lume novo.


			 


			         Vós sois, cordeirinha, 


			         de Iesu formoso, 


			         o vosso esposo 


			         já vos fez rainha.


			 


			         Também padeirinha 


			         sois de nosso povo, 


			         pois, com vossa vinda, 


			         lhe dais lume novo.


			 


			II


			 


			Não é d’Alentejo 


			este vosso trigo, 


			mas Jesus amigo 


			é vosso desejo.


			 


			Morro porque vejo 


			que este nosso povo 


			não anda faminto 


			desse trigo novo.


			 


			         Santa padeirinha, 


			         morta com cutelo, 


			         sem nenhum farelo 


			         é vossa farinha.


			 


			         Ela é mezinha 


			         com que sara o povo, 


			         que, com vossa vinda, 


			         terá trigo novo.


			 


			O pão que amassastes 


			dentro em vosso peito, 


			é o amor perfeito 


			com que a Deus amastes.


			 


			Deste vos fartastes, 


			deste dais ao povo, 


			porque deixe o velho 


			polo trigo novo.


			 


			         Não se vende em praça 


			         este pão de vida, 


			         porque é comida 


			         que se dá de graça.


			 


			         O’ preciosa massa! 


			         O’ que pão tão novo 


			         que, com vossa vinda, 


			         quer Deus dar ao povo!


			 


			O’ que doce bolo, 


			que se chama graça! 


			Quem sem ele passa 


			é mui grande tolo.


			 


			Homem sem miolo, 


			qualquer deste povo, 


			que não é faminto 


			deste pão tão novo!


			 


			III


			 


			Cantam:


			 


			         Entrai ad altare Dei,


			         virgem mártir mui formosa, 


			         pois que sois tão digna esposa


			         de Iesu, que é sumo rei.


			 


			Debaixo do sacramento, 


			em forma de pão de trigo, 


			vos espera, como amigo, 


			com grande contentamento, 


			Ali tendes vosso assento.


			 


			         Entrai ad altare Dei,


			         virgem mártir mui formosa, 


			         pois que sois tão digna esposa 


			         de Iesu, que é sumo rei.


			 


			Naquele lugar estreito 


			cabereis bem com Jesus, 


			pois ele, com sua cruz, 


			vos coube dentro no peito, 


			o’ virgem de grão respeito.


			 


			         Entrai ad altare Dei, 


			         virgem mártir mui formosa, 


			         pois que sois tão digna esposa 


			         de Iesu, que é sumo rei.[ 2 ]


			 


			(Poesias, São Paulo: Comissão do IV Centenário 
da Cidade de São Paulo, 1954: 366-372, 381-384.)


			 


			Conquanto os dois poemas selecionados não possam oferecer toda a gama da lírica anchietana, exemplificam-lhe à perfeição as características fundamentais. Percebemos claramente que se trata de poesia religiosa, mercê das intenções catequéticas e pedagógicas de seu autor. Mas não é só isso: nota-se uma emoção profunda cruzar as estrofes, oriunda do autêntico sentimento de fé experimentado pelo poeta. E tal congraçamento entre a funcionalidade ensinante das composições e a veracidade do conteúdo constitui evidente marca dessa poesia e atestado da sua qualidade estética. O fato é tanto mais digno de nota quanto mais se observa que os dois poemas empregam o verso redondilho maior, em “Do Santíssimo Sacramento”, e menor, em “A Santa Inês”. Quer dizer: o poeta-missionário lança mão de metros populares, com o fito de atingir mais facilmente os fiéis por meio da mnemônica: a memória, fixando os versos de ritmo cantante, cooperaria eficientemente para a obra de edificação. Tal apelo à música de extração popular não significa ausência de busca ou de pesquisa vocabular e métrica. Ao contrário, nota-se o feliz encontro entre a forma coloquial e a consciência artesanal. Por outro lado, a musicalidade de ritmos espontâneos permite supor um contato demorado com o romanceiro ibérico, resultante da ascendência étnica do poeta, ou, ao menos, com a obra de Gil Vicente. A possível influência se manifesta ainda no tom dramático emprestado por Anchieta às composições. Tem-se a impressão de que as escreveu tendo em vista a declamação ou mesmo a representação: quem sabe, dividiria seus educandos em solistas e coro, num jogo alternante que a dualidade métrica no interior de cada estrofe “Do Santíssimo Sacramento”, e que a deslocação gráfica das estrofes e a referência ao canto no outro poema sugerem nitidamente. Tudo isso apenas colabora para a grandeza (relativa, é certo) da poesia de Anchieta. Faltaria frisar que a essência doutrinária revela um homem primitivo, apegado ainda à Idade Média: os poemas respiram uma fé inabalável, intocada pelos ventos críticos da Renascença. Não obstante, parecem anunciar o Barroco (V. as últimas estrofes da segunda parte de “A Santa Inês”): como esse movimento retomou os valores medievais, em confronto com os clássicos, é possível que Anchieta tivesse insensivelmente apreendido os novos padrões culturais, naquilo em que se coadunavam com o espírito medievo. Em suma, colocando-se na fronteira entre a Idade Média e a época barroca, inaugurava a história de nossa poesia, sobretudo na vertente religiosa e na indianista (que não aparece, contudo, nos poemas transcritos).


			MANUEL DA NÓBREGA


			Nasceu em Portugal, a 18 de outubro de 1517. Formado em Cânones (Coimbra, 1541), em 1544 entra para a Companhia de Jesus. Cinco anos depois, vem para o Brasil, juntamente com Tomé de Sousa, primeiro governador-geral, chefiando a missão incumbida de instalar a Ordem na terra nova. Seu primeiro Superior e Provincial, colaborou na fundação de Salvador e do Rio de Janeiro, e fundou S. Paulo a 25 de janeiro de 1554, ajudado por José de Anchieta. Faleceu a 18 de outubro de 1570. Escreveu: Cartas do Brasil (publicadas em conjunto em 1886) e Diálogo sobre a Conversão do Gentio (composto entre 1556 e 1558, e publicado em 1880).


			Diálogo sobre a Conversão do Gentio


			Os interlocutores são: Gonçalo Álvares, que exerceria as funções de curador de índios, e Mateus Nogueira, ferreiro da Companhia de Jesus. O diálogo, expediente vulgar no século XVI, gravita ao redor do tema expresso no título: o da conversão do índio às práticas cristãs. A seguir transcreve-se um de seus momentos:


			Mateus Nogueira


			Já que tanto apertais comigo, e me pareceis desejoso de saber a verdade deste negócio — creio que vos tenho esgotado — dir-vos-ei o que muitas vezes martelando naquele ferro duro estou cuidando e o que ouvi a meus Padres por muitas vezes. Parece que nos podia Cristo, [que] nos está ouvindo, dizer: Ó estultos e tardios de coração para crer! Estou eu imaginando todas as almas dos homens serem umas e todas de um metal, feitas à imagem e semelhança de Deus, e todas capazes da glória e criadas para ela; e tanto vale diante de Deus por natureza a alma do Papa, como a alma do vosso escravo Papaná.


			Gonçalo Álvares


			Estes têm alma como nós?


			Mateus Nogueira


			Isso está claro, pois a alma tem três potências, entendimento, vontade, que todos têm. Eu cuidei que vós éreis mestre já em Israel, e vós não sabeis isso! Bem parece que as teologias, que me dizíeis arriba, eram postiças do P. Brás Lourenço, e não vossas. Quero-vos dar um desengano, meu Irmão Gonçalo Álvares: que tão ruim entendimento tendes vós para entender o que vos queria dizer, como este gentio para entender as coisas de nossa fé.


			Gonçalo Álvares


			Tendes muita razão, e não é muito, porque eu ando na água aos peixes-bois e trato no mato com brasil. Não é muito ser frio! E vós andais sempre no fogo, razão é que vos aquenteis. Mas não deixeis de prosseguir adiante, pois uma das obras de misericórdia é ensinar aos ignorantes.


			Gonçalo Álvares


			Pois como tiveram estes pior criação, que os outros, e como não lhes deu a natureza a mesma polícia que deu aos outros?


			Mateus Nogueira


			Isso podem-vos dizer chãmente, falando a verdade, que lhes veio por maldição de seus avós, porque estes cremos serem descendentes de Cam, filho de Noé, que descobriu as vergonhas de seu pai bêbado, e em maldição, e por isso, ficaram nus e têm outras mais misérias. Os outros gentios, por serem descendentes de Sem e Jafete, era razão, pois eram filhos de bênção, terem mais alguma vantagem. E porém toda esta maneira de gente, uma e outra, naquilo em que se criam tem uma mesma alma e um entendimento. E prova-se pela Escritura, porque logo os primeiros dois Irmãos do mundo, um seguiu uns costumes e outro outros. Isac e Ismael ambos foram Irmãos, mas Isac foi mais político que o Ismael, que andou nos matos. Um homem tem dois filhos de igual entendimento, um criado na aldeia e outro na cidade; o da aldeia empregou seu entendimento em fazer um arado e outras coisas da aldeia, o da cidade em ser cortesão e político: certo está, que ainda que tenha diversa criação, ambos têm um entendimento natural exercitado segundo sua criação. E o que dizeis das ciências, que acharam os filósofos que denota haver entendimento grande, isso não foi geral benefício de todos os humanos dado pela natureza, mas foi especial graça dada por Deus, não a todos os romanos nem a todos os gentios, senão a um ou a dois, ou a poucos, para proveito e formosura de todo o universo. Mas que estes, por não ter essa polícia, fiquem de menos entendimento para receberem a fé, que os outros que a têm, me não provareis vós nem todas as razões acima ditas; antes, provo quanto esta polícia aproveita por uma parte, tanto dana por outra, e quanto a simplicidade destes estorva por uma parte ajuda por outra veja Deus isso e julgue-o. Julgue-o também quem ouvir a experiência dês-que começou a Igreja, e ver que mais se perdeu por sobejos e soberbos entendimentos que não por simplicidade e pouco saber. Mais fácil é de converter um ignorante que um malicioso e soberbo. A principal guerra, que teve a Igreja, foram sobejos entenderes: daqui vieram os hereges e os que mais duros e contumazes ficaram; daqui manou a pertinácia dos judeus que, nem com serem convencidos por suas próprias Escrituras, nunca se quiseram render à fé; daqui veio a dizer S. Paulo: Nós pregamos a Jesus Cristo crucificado, aos judeus escândalo e às gentes estultícia. Dizei-me, meu Irmão, qual será mais fácil de fazer? Fazer crer a um destes, tão fáceis a crer, que nosso Deus morreu, ou a um judeu, que esperava o Messias poderoso e Senhor de todo o mundo?[ 3 ]


			 


			(Diálogo sobre a Conversão do Gentio,
Lisboa: IV Centenário da Fundação de São Paulo, 
1954: 88-89, 93-95.)


			 


			Movido por evidentes intuitos pedagógicos, o diálogo certamente se dirigia aos estudantes dos colégios jesuíticos ou/e aos colonos que tratavam com os indígenas. Daí o estilo em que está vazado: a naturalidade coloquial cede aos períodos bem construídos, ou, pelo menos, procura fundir-se com a melhor sintaxe, já nessa altura lutando por escapar da moldura latina. Basta esse conluio entre a oralidade própria dos interlocutores e a linguagem vigiada para assinalar o caráter literário do texto. Na verdade, percebe-se que o escritor visa não apenas a difundir a sua doutrina acerca do assunto em causa, mas também revesti-la com elegância e precisão. Desse ângulo, o ponto alto da fala situa-se na derradeira explanação de Mateus Nogueira (“Isso podem-vos dizer chãmente”...). Note-se que, apesar da veemência e do recorte erudito da frase, o diálogo jamais descamba para o retórico. E por momentos as personagens chegam a utilizar metáforas que, sobre acusarem o Barroco em gestação, atestam o gosto literário da escrita, como a exploração do quente e do frio na fala de Gonçalo Álvares. Do prisma doutrinário, observa-se que Manuel da Nóbrega defende ideais ecumênicos, ao admitir, logo à entrada do diálogo, igualdade entre o Papa e o índio papaná, no tocante à alma. Antes fruto de saber da experiência que dos livros, tal concepção, todavia, vem acompanhada de pensamentos de fé baseados nas Escrituras: esse consórcio entre a verdade observada, mais plausível na boca de um ferreiro, e a verdade dogmática, implícita no diálogo e na mente do escritor, constitui outro aspecto digno de atenção. Tudo isso, afora preludiar o Pe. Antônio Vieira e, portanto, o próprio Barroco, confere ao Diálogo o privilégio de ter sido a primeira obra literária em prosa surgida entre nós.









		

			BARROCO


		




		

			Preliminares


			A época do Barroco inicia-se em 1601, quando Bento Teixeira publica o seu poemeto épico, Prosopopeia, e termina em 1768, com a publicação das Obras Poéticas, de Cláudio Manuel da Costa, que iniciam o movimento arcádico. Durante a vigência da estética barroca, importada diretamente da Espanha, nessa altura dominando Portugal, e dos poetas portugueses do século XVI, cultivam-se a poesia, a historiografia, a literatura doutrinária ou de informação da terra e a oratória.


			A POESIA


			Em sua evolução histórica, a poesia barroca atravessou três momentos, cada qual com suas peculiaridades: 1) ocupando, grosseiramente, a primeira metade do século XVII, caracteriza-se pela influência de Camões e de escritores castelhanos; representa-o Bento Teixeira; 2) correspondente à segunda metade do século XVII, assinala o desabrochar de uma poesia já de índole brasileira, sem embargo de permanecer a influência camoniana e espanhola; surge o grupo baiano, representado por Gregório de Matos, Eusébio de Matos, Domingos Barbosa, Bernardo Vieira Ravasco e Grasson Tinoco; 3) caracteriza-se pelo exagero do Barroco e o aparecimento das academias literárias (a partir de 1724, com a Academia dos Esquecidos); pertencem a esse período Manuel Botelho de Oliveira, Frei Manoel de Santa Maria Itaparica e outros.


			BENTO TEIXEIRA


			Nasceu no Porto, por volta de 1561 e faleceu em Lisboa, em fins de 1600. Cristão-novo, veio cedo para o Brasil e aqui estudou até se formar pelo Colégio da Bahia. Professor de primeiras letras, praticou também a advocacia. Assassinou a mulher, em 1594, por questões de honra; fugindo à prisão, refugiou-se no Convento dos Beneditinos, em Olinda. Preso, é levado a Lisboa, onde abjurou o judaísmo e faleceu, sem ver a Prosopopeia publicada, em 1601.


			Prosopopeia


			Poemeto épico, com 94 estâncias em oitava-rima e decassílabos heroicos, conforme ensinava Camões em Os Lusíadas, gira em torno de Jorge de Albuquerque Coelho, donatário da Capitania de Pernambuco, e do seu irmão, Duarte. O intuito do poeta, declarado logo nos primeiros versos (transcritos a seguir), era enaltecer os feitos guerreiros dos heróis, em terras “brasílicas” e africanas (batalha de Alcácer-Quibir). O narrador é Proteu. Os fragmentos que se vão ler correspondem às estâncias iniciais e à descrição do Recife de Pernambuco:


			 


			                            I


			Cantem poetas o poder romano, 


			Submetendo nações ao jugo duro, 


			O Mantuano pinte o Rei Troiano, 


			Descendo à confusão do Reino escuro; 


			Que eu canto um Albuquerque soberano, 


			Da fé, da cara Pátria firme muro, 


			Cujo valor, e ser, que o Céu lhe inspira, 


			Pode estancar a lácia e grega lira.


			                            II


			As délficas irmãs chamar não quero, 


			Que tal invocação é vão estudo; 


			Aquele chamo só, de quem espero 


			A vida que se espera em fim de tudo. 


			Ele fará meu verso tão sincero, 


			Quanto fora sem ele tosco, e rudo, 


			Que per razão negar não deve o menos, 


			Quem deu o mais, a míseros terrenos.


			                            III


			E vós, sublime Jorge, em quem se esmalta, 


			A estirpe d’Albuquerques excelente, 


			E cujo eco da fama corre, e salta, 


			Do Carro Glacial à Zona ardente, 


			Suspendei por agora a mente alta, 


			Dos casos vários da olindesa gente, 


			E vereis vosso irmão e vós, supremo, 


			No valor, abater Quirino e Remo.


			                            IV


			Vereis um sinil ânimo arriscado 


			A transes, e conflitos temerosos, 


			E seu raro valor executado 


			Em corpos luteranos vigorosos. 


			Vereis seu estandarte derribado 


			Aos católicos pés vitoriosos, 


			Vereis enfim o garbo, e alto brio, 


			Do famoso Albuquerque vosso tio.


			                            V


			Mas enquanto Tália não se atreve, 


			No mar do valor vosso, abrir entrada,


			Aspirai com favor a barca leve 


			De minha musa inculta e mal limada. 


			Invocar vossa graça, mais se deve, 


			Que toda a dos Antigos celebrada, 


			Porque ela me fará que participe 


			Doutro licor melhor que o de Aganipe.


			                            VI


			O marchetado carro do seu Febo


			Celebre o Sulmonês, com falsa pompa,


			E a ruína cantando do mancebo,


			Com importuna voz, os ares rompa.


			Que, posto que do seu licor não bebo,


			À fama espero dar tão viva trompa,


			Que a grandeza de vossos feitos cante,


			Com som, que Ar, Fogo, Mar, e Terra, espante.


			                            XVII


			Pera a parte do Sul, onde a pequena


			Ursa se vê de guardas rodeada, 


			Onde o Céu luminoso, mais serena 


			Tem sua influição, e temperada. 


			Junto da nova Lusitânia ordena, 


			A natureza, mãe bem atentada, 


			Um porto tão quieto, e tão seguro, 


			Que pera as curvas naus serve de muro.


			                            XVIII


			É este porto tal, por estar posta 


			Ũa cinta de pedra, inculta e viva, 


			Ao longo da soberba e larga costa, 


			Onde quebra Netuno a fúria esquiva. 


			Entre a praia e pedra descomposta, 


			O estanhado elemento se deriva 


			Com tanta mansidão, que ũa fateixa 


			Basta ter à fatal Argos aneixa.


			                            XIX


			Em o meio desta obra alpestre, e dura, 


			Ũa boca rompeu o Mar inchado, 


			Que na língua dos bárbaros escura,


			Paranambuco de todos é chamado. 


			De Para’ná, que é Mar; Puca, rotura, 


			Feita com fúria desse Mar salgado, 


			Que sem no derivar cometer míngua, 


			Cova do Mar se chama em nossa língua.


			                            XX


			Pera entrada da barra, à parte esquerda,


			está ũa lajem grande, e espaçosa,


			Que de Piratas fora total perda,


			Se ũa torre tivera suntuosa.


			Mas quem por seus serviços bons não herda,


			Desgosta de fazer cousa lustrosa,


			Que a condição do Rei que não é franco,


			O vassalo faz ser nas obras manco.


			                            XXI


			Sendo os Deuses à lajem já chegados, 


			Estando o vento em calma, o Mar quieto, 


			Depois de estarem todos sossegados, 


			Por mandado do Rei, e per decreto, 


			Proteu no Céu, cos olhos enlevados, 


			Como que investigava alto secreto. 


			Com voz bem entoada, e bom meneio, 


			Ao profundo silêncio larga o freio.[ 4 ]


			 


			(Prosopopeia, Rio de Janeiro: INL, 1972: 19-33.)


			 


			Como a imensa maioria de poetas épicos e epicizantes em vernáculo, Bento Teixeira seguia à risca as lições camonianas, pelo que se vê no emprego da oitava-rima e do decassílabo heroico, e na estrutura que adotou para seu poemeto: a estrofe I contém a proposição (“Que eu canto um Albuquerque soberano / Da fé, da cara Pátria firme muro”); a estrofe II encerra a invocação: o vate rejeita a inspiração que lhe podem proporcionar as Musas (“As délficas irmãs chamar não quero”) em favor de Deus (“Aquele chamo só, de quem espero”...); as estrofes III e IV contêm o oferecimento, ao próprio herói da composição. Para quem guarda memória clara das primeiras estâncias de Os Lusíadas, a estrofe V lembra aquela em que Camões inicia a narração: “Já no largo oceano navegavam, / As inquietas ondas apartando” (canto I, est. 19). Entretanto, a narração propriamente dita começa na estrofe 7 da Prosopopeia, segundo indicação do texto. De qualquer forma, o cotejo entre as duas obras revela de pronto que Bento Teixeira se alinhava com os imitadores de Camões. Poeta menor, como se nota facilmente, porventura crente de que a mera utilização da carpintaria épica fosse capaz de emprestar grandeza ao poema: fatal ingenuidade, que a carência de um talento genuíno e de um motivo poético à altura de suas aspirações, mais agravou. Semelhante ausência de altitude e timbre se observa nas estâncias em que descreve o Recife de Pernambuco (XVII-XXI): predomina o mau gosto (como os dois versos finais da est. XX), que, além de evidenciar um versejador medíocre, pressagia os jogos gongóricos. Em meio à penúria literária que caracteriza nosso primeiro século, decerto a Prosopopeia ganha relevo e não pode passar despercebida, e por questões de precedência histórica, deve ser lembrada. No entanto, se o intuito desta coletânea fosse apresentar apenas o melhor de nossa literatura, obviamente não teria cabida o poemeto de Bento Teixeira.


			GREGÓRIO DE MATOS


			Gregório de Matos e Guerra nasceu em Salvador (Bahia), a 23 de dezembro de 1636. Filho de português e baiana, frequentou o Colégio da Companhia de Jesus. Seguindo para a Metrópole, doutora-se em Direito (1661) e ingressa na magistratura, carreira que interrompe para voltar ao Brasil. Mas no ano seguinte está novamente em Portugal. Nessa altura, já teria feito conhecer o seu talento de repentista e zombeteiro. No ano seguinte, retorna à Bahia, casa-se, pela segunda vez, passa a advogar e toma hábitos menores. Levando vida boêmia, e dando vazão ao temperamento satírico, acaba por acender a malquerença em derredor, até que se vê obrigado a exilar-se em Angola. Regressa em 1695 para o Recife, onde falece um ano depois. Exclusivamente poeta, Gregório de Matos apenas teria publicado em vida um que outro poema. Por isso, a totalidade da sua obra se manteve inédita até os nossos dias, quando Afrânio Peixoto a reuniu em seis volumes publicados no Rio de Janeiro, pela Academia Brasileira de Letras, entre 1923 e 1933, sob o título de Obras. Em 1969, James Amado reeditou o espólio do poeta em sete volumes (Salvador, Ed. Janaína), utilizando códices existentes no Rio de Janeiro. E em 1999, Francisco Topa publicou a Edição Crítica da Obra Poética de Gregório de Matos (4 vols., Porto: Ed. do Autor).


			Sacra


			I


			A Jesus Cristo Nosso Senhor


			Pequei, Senhor; mas não porque hei pecado, 


			Da vossa alta clemência me despido: 


			Porque, quanto mais tenho delinquido, 


			Vos tenho a perdoar mais empenhado.


			 


			Se basta a vos irar tanto pecado, 


			A abrandar-vos sobeja um só gemido: 


			Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 


			Vos tem para o perdão lisonjeado.


			 


			Se uma ovelha perdida, e já cobrada


			Glória tal e prazer tão repentino


			Vos deu, como afirmais na sacra história:


			 


			Eu sou, Senhor, ovelha desgarrada; 


			Cobrai-a; e não queirais, pastor divino, 


			Perder na vossa ovelha a vossa glória.


			II


			A Jesus Cristo crucificado, estando o poeta para morrer


			Meu Deus, que estais pendente em um madeiro, 


			Em cuja fé protesto de viver; 


			Em cuja santa lei hei de morrer, 


			Amoroso, constante, firme e inteiro:


			 


			Neste transe, por ser o derradeiro, 


			Pois vejo a minha vida anoitecer, 


			É, meu Jesus, a hora de se ver 


			A brandura de um pai, manso cordeiro.


			 


			Mui grande é vosso amor, e o meu delito: 


			Porém, pode ter fim todo o pecar; 


			Mas não o vosso amor, que é infinito.


			 


			Esta razão me obriga a confiar


			Que por mais que pequei, neste conflito,


			Espero em vosso amor de me salvar.


			III


			Buscando a Cristo


			A vós correndo vou, braços sagrados, 


			Nessa cruz sacrossanta descobertos; 


			Que, para receber-me, estais abertos, 


			E, por não castigar-me, estais cravados.


			 


			A vós, divinos olhos, eclipsados, 


			De tanto sangue e lágrimas cobertos, 


			Pois, para perdoar-me, estais despertos, 


			E, por não condenar-me, estais fechados.


			 


			A vós, pregados pés, por não deixar-me. 


			A vós, sangue vertido para ungir-me, 


			A vós, cabeça baixa, p’ra chamar-me.


			 


			A vós, lado patente, quero unir-me, 


			A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 


			Para ficar unido, atado e firme.


			VI


			Ao mesmo assunto


			Ofendi-vos, meu Deus, é bem verdade; 


			É verdade, Senhor, que hei delinquido; 


			Delinquido vos tenho, e ofendido


			Ofendido vos tem minha maldade.


			 


			Maldade encaminhada a uma vaidade; 


			Vaidade, que todo me há vencido; 


			Vencido quero ver-me, e arrependido; 


			Arrependido em tanta enormidade.


			 


			Arrependido estou de coração,


			De coração vos busco, dai-me abraços,


			Abraços, que me rendam vossa luz.


			 


			Luz, que clara me mostra a salvação, 


			A salvação pretendo em tais abraços, 


			Misericórdia, amor, Jesus, Jesus!


			 


			XIX


			Achando-se um braço perdido do menino Deus de N. Senhora 
das Maravilhas, que desacataram infiéis na Sé da Bahia


			 


			O todo sem a parte não é todo; 


			A parte sem o todo não é parte; 


			Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 


			Não se diga que é parte, sendo todo.


			 


			Em todo o Sacramento está Deus todo, 


			E todo assiste inteiro em qualquer parte, 


			E feito em partes todo em toda a parte, 


			Em qualquer parte sempre fica todo.


			 


			O braço de Jesus não seja parte, 


			Pois que feito Jesus em partes todo, 


			O todo fica estando em sua parte.


			 


			Não se sabendo parte deste todo,


			Um braço, que lhe acharam, sendo parte,


			Nos diz as partes todas deste todo.


			Lírica


			I


			A Dona Ângela, uma das três filhas de Vasco de Sousa de Pa
redes, e sua mulher Dona Vitória, de tão rara formosura, que 
D. João de Alencastro, quando foi deste governo para Lisboa, 
levou consigo um retrato seu


			 


			Não vira em minha vida a formosura, 


			Ouvia falar nela cada dia, 


			E ouvida, me incitava e me movia 


			A querer ver tão bela arquitetura:


			 


			Ontem a vi, por minha desventura 


			Na cara, no bom ar, na galhardia 


			De uma mulher, que em Anjo se mentia, 


			De um Sol que se trajava em criatura.


			 


			Matem-me, disse eu, vendo abrasar-me 


			Se esta a causa não é, que encarecer-me 


			Sabia o mundo, e tanto exagerar-me!


			 


			Olhos meus, disse então, por defender-me, 


			Se a beleza hei de ver para matar-me, 


			Antes, olhos, cegueis, do que eu perder-me.


			II


			À mesma D. Ângela


			Anjo no nome, Angélica na cara! 


			Isso é ser flor, e anjo juntamente: 


			Ser angélica flor e anjo florente, 


			Em quem, senão em vós, se uniformara:


			 


			Quem vira uma tal flor, que a não cortara, 


			Do verde pé, da rama florescente; 


			E quem um anjo vira tão luzente, 


			Que por seu Deus o não idolatrara?


			 


			Se pois como anjo sois dos meus altares, 


			Fôreis o meu Custódio e a minha guarda, 


			Livrara eu de diabólicos azares.


			 


			Mas vejo que, por bela e por galharda, 


			Posto que os Anjos nunca dão pesares, 


			Sois anjo, que me tenta e não me guarda.


			IV


			Retrata o autor a D. Ângela


			Debuxo singular, bela pintura, 


			Adonde a Arte hoje imita a Natureza, 


			A quem emprestou cores a Beleza, 


			A quem infundiu alma a Formosura.


			 


			Esfera breve, aonde porventura, 


			O Amor, com assombro e com fineza,


			Reduz incompreensível gentileza, 


			E em pouca sombra, muita luz apura.


			 


			Que encanto é este tal, que equivocada 


			Deixa toda atenção mais advertida 


			Nessa cópia à Beleza consagrada?


			 


			Pois, ou bem sem engano, ou bem fingida, 


			No rigor da verdade, estás pintada, 


			No rigor da aparência, estás com vida.


			 


			XVII 


			A Maria de Povos, sua futura Esposa


			Discreta e formosíssima Maria, 


			Enquanto estamos vendo a qualquer hora,


			Em tuas faces a rosada Aurora, 


			Em teus olhos e boca, o Sol e o dia:


			 


			Enquanto, com gentil descortesia, 


			O ar, que fresco Adônis te enamora, 


			Te espalha a rica trança voadora, 


			Da madeixa que mais primor te envia:


			 


			Goza, goza da flor da mocidade, 


			Que o tempo troca, a toda a ligeireza, 


			E imprime a cada flor uma pisada.


			 


			Oh não aguardes que a madura idade


			Te converta essa flor, essa beleza,


			Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada.


			XXXVII 


			Aos mesmos sentimentos


			Corrente, que do peito destilada, 


			Sois por dous belos olhos despedida; 


			E por carmim correndo dividida, 


			Deixais o ser, levais a cor mudada.


			 


			Não sei, quando caís precipitada, 


			Às flores que regais tão parecida, 


			Se sois neve por rosas derretida, 


			Ou se rosa por neve desfolhada.


			 


			Essa enchente gentil de prata fina, 


			Que de rubi por conchas se dilata, 


			Faz trocar tão diversa e peregrina:


			 


			Que no objeto, que mostra, ou que retrata, 


			Mesclando a cor purpúrea à cristalina, 


			Não sei quando é rubi, ou quando é prata.


			 


			CI


			À instabilidade das cousas do Mundo


			Nasce o Sol, e não dura mais que um dia, 


			Depois da luz se segue a noite escura, 


			Em tristes sombras morre a formosura, 


			Em contínuas tristezas a alegria.


			 


			Porém, se acaba o Sol, por que nascia? 


			Se formosa a luz é, por que não dura?


			Como a beleza assim se transfigura? 


			Como o gosto, da pena assim se fia?


			 


			Mas no Sol, e na luz, falta a firmeza; 


			Na formosura, não se dê constância: 


			E na alegria, sinta-se tristeza.


			 


			Comece o mundo enfim pela ignorância, 


			Pois tem qualquer dos bens por natureza, 


			A firmeza somente na inconstância.


			Satírica


			Aos Vícios


			Eu sou aquele que os passados anos 


			Cantei na minha lira maldizente 


			Torpezas do Brasil, vícios e enganos.


			 


			E bem que os descantei bastantemente,


			Canto segunda vez na mesma lira


			O mesmo assunto em plectro diferente.


			 


			Já sinto que me inflama e que me inspira


			Tália, que anjo é da minha guarda


			Dês que Apolo mandou que me assistira.


			 


			Arda Baiona, e todo o mundo arda, 


			Que a quem de profissão falta à verdade 


			Nunca a dominga das verdades tarda.


			 


			Nenhum tempo excetua a cristandade 


			Ao pobre pegureiro do Parnaso 


			Para falar em sua liberdade.


			 


			A narração há de igualar ao caso, 


			E se talvez ao caso não iguala, 


			Não tenho por poeta o que é Pegaso.


			 


			De que pode servir calar quem cala? 


			Nunca se há de falar o que se sente?! 


			Sempre se há de sentir o que se fala.


			 


			Qual homem pode haver tão paciente, 


			Que, vendo o triste estado da Bahia, 


			Não chore, não suspire e não lamente?


			 


			Isto faz a discreta fantasia: 


			Discorre em um e outro desconcerto, 


			Condena o roubo, increpa a hipocrisia.


			 


			O néscio, o ignorante, o inexperto, 


			Que não elege o bom, nem mau reprova, 


			Por tudo passa deslumbrado e incerto.


			 


			E quando vê talvez na doce trova


			Louvado o bem, e o mal vituperado, 


			A tudo faz focinho, e nada aprova.


			 


			Diz logo prudentaço e repousado:


			— Fulano é um satírico, é um louco, 


			De língua má, de coração danado.


			 


			Néscio, se disso entendes nada ou pouco, 


			Como mofas com riso e algazarras 


			Musas, que estimo ter, quando as invoco.


			 


			Se souberas falar, também falaras 


			Também satirizaras, se souberas, 


			E se foras poeta, poetizaras.


			 


			A ignorância dos homens destas eras 


			Sisudos faz ser uns, outros prudentes, 


			Que a mudez canoniza bestas-feras.


			 


			Há bons, por não poder ser insolentes,


			Outros há comedidos de medrosos,


			Não mordem outros não — por não ter dentes.


			 


			Quantos há que os telhados têm vidrosos, 


			E deixam de atirar sua pedrada, 


			De sua mesma telha receosos?


			 


			Uma só natureza nos foi dada; 


			Não criou Deus os naturais diversos; 


			Um só Adão criou, e esse de nada.


			 


			Todos somos ruins, todos perversos, 


			Só nos distingue o vício e a virtude, 


			De que uns são comensais, outros adversos.


			 


			Quem maior a tiver do que eu ter pude, 


			Esse só me censure, esse me note, 


			Calem-se os mais, chitom, e haja saúde.


			I 


			À cidade da Bahia


			Triste Bahia! ó quão dessemelhante 


			Estás e estou do nosso antigo estado,


			Pobre te vejo a ti, tu a mim empenhado, 


			Rica te vi eu já, tu a mim abundante.


			 


			A ti trocou-te a máquina mercante, 


			Que em tua larga barra tem entrado, 


			A mim foi-me trocando e tem trocado 


			Tanto negócio e tanto negociante.


			 


			Deste em dar tanto açúcar excelente 


			Pelas drogas inúteis, que abelhuda 


			Simples aceitas do sagaz Brichote.


			 


			Oh, se quisera Deus, que, de repente, 


			Um dia amanheceras tão sisuda 


			Que fora de algodão o teu capote!


			IV 


			Aos Caramurus da Bahia


			Um calção de pindoba, a meia zorra, 


			Camisa de urucu, mantéu de arara, 


			Em lugar de cotó, arco e taquara, 


			Penacho de guarás, em vez de gorra.


			 


			Furado o beiço, sem temer que morra 


			O pai, que lho envasou cuma titara, 


			Sendo a Mãe que a pedra lhe aplicara 


			Por reprimir-lhe o sangue, que não corra.


			 


			Alarve sem razão, bruto sem fé,


			Sem mais leis que as do gosto, quando erra,


			De Paiaiá tornou-se em Abaité.


			 


			Não sei como acabou, nem em que guerra: 


			Só sei que deste Adão de Massapé, 


			Procedem os fidalgos desta terra.


			XIV 


			Descreve o que era naquele tempo a cidade da Bahia


			A cada canto um grande conselheiro, 


			Que nos quer governar cabana e vinha; 


			Não sabem governar sua cozinha, 


			E podem governar o mundo inteiro.


			 


			Em cada porta um bem frequente olheiro 


			Que a vida do vizinho e da vizinha,


			Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha, 


			Para o levar à praça e ao terreiro.


			 


			Muitos mulatos desavergonhados, 


			Trazendo pelos pés aos homens nobres, 


			Posta nas palmas toda a picardia.


			 


			Estupendas usuras nos mercados, 


			Todos os que não furtam, muito pobres: 


			Eis aqui a cidade da Bahia.


			XXVII 


			A procissão de cinza em Pernambuco


			Um negro magro, em sufulié justo, 


			Dous azorragues, de um juá pendentes; 


			Barbado o Peres, mais dois penitentes, 


			Seis crianças com asas sem mais custo.


			 


			De vermelho o mulato mais robusto, 


			Três fradinhos meninos inocentes, 


			Dez ou doze brichotes muito agentes, 


			Vinte ou trinta canelos de ombro onusto.


			 


			Sem débita reverência seis andores, 


			Um pendão de algodão tinto em tijuco, 


			Em fileira dez pares de menores.


			 


			Atrás um negro, um cego, um mameluco,


			Três lotes de rapazes gritadores:


			É a procissão de cinza em Pernambuco.[ 5 ]


			 


			(Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase Colo
nial, por Sérgio Buarque de Holanda, Rio de Janei
ro: INL, 1953: vol. I, 64, 65, 66, 67-68, 69-70, 72-
73, 76, 79, 80, 81, 104, 120-124; Obras Completas 
de Gregório de Matos, São Paulo: Cultura, 1943: 
vol. I, 5, 6, 7-8, 14-15, 75, 76, 77, 83, 93, 157; vol. 
II, 7-8, 9, 10, 16, 23.)


			 


			Como se vê, Gregório de Matos cultivou a poesia sacra, lírica e satírica. Também escreveu poemas graciosos e pornográficos. Essa diversidade de caminhos percorridos pela inspiração do vate baiano se explica acima de tudo pela riqueza plástica do seu talento literário e, ao fim, pela estética barroca, que lhe serviu de pano de fundo. Na verdade, ocorreu excepcional identificação entre o temperamento artístico de Gregório de Matos e a moda literária imperante no tempo, a tal ponto que ele se tornou uma espécie de sua personificação ou protótipo. É que o Barroco, diligenciando conciliar os extremos constituídos pelos valores medievais e os padrões renascentistas, apresenta uma mescla de pagão e de místico, de materialismo e de espiritualismo, de claro e de escuro, etc. Daí a poesia sacra do Boca de Inferno, como era chamado, ser tão “sincera” quanto os poemas líricos ou os satíricos, pois formavam polos que a sensibilidade do escritor, profundamente afinada com o estilo barroco, tencionava fundir numa síntese considerada perfeita. Por isso, as peças escolhidas valem como exemplares acabados de Barroco, quer nos recursos expressivos empregados, quer na substância poética implícita. Note-se, a título de amostra mais evidente, o soneto sacro XIX, todo ele composto de um jogo de antíteses ao redor da noção de parte e todo, que fazia as delícias dos barrocos, sobretudo na facção conceptista, voltada para a exploração dos infinitos rumos do pensamento racional. O gosto pelo paradoxo igualmente se exibe nas demais composições da série, com as variações que a fantasia do poeta inventava. Registre-se, outrossim, no soneto lírico XVII, o tema do carpe diem, proveniente dos clássicos greco-latinos, mas que encontrou no universo barroco morada ideal, graças à consciência aguda que tinham do efêmero da existência e ao horror pela morte. Observe-se que, em consonância com o princípio da imitação em voga no século XVII, o soneto gregoriano aproveita uma composição de Gôngora, inclusive traduzindo-lhe o derradeiro verso (Helmut Hatzfeld, Estudios sobre el Barroco, Madrid: Gredos, 1964: 114), e a conhecida Ode XVII de Ronsard (“Mignonne, allons voir si la rose”). Nessa mesma ordem de imitação (que não significa cópia nem plágio, mas busca da inspiração onde estiver, sem prejuízo da originalidade), situa-se o poema lírico CI, montado sobre a ideia da “firmeza na inconstância”, que é uma das traves mestras da poesia camoniana. Ainda em consequência do espírito barroco que impregna a poesia de Gregório de Matos, assinala-se o pessimismo existencial, vinculado ao trauma do “pecado original”, no poema “Aos Vícios”. Excetuando a poesia satírica, circunstancial e imediatista por natureza, as outras facetas do estro gregoriano ostentam europeidade na metaforização (“rosada Aurora”) ou no emprego da mitologia clássica (“fresco Adônis”), resultante dos próprios postulados barrocos. No entanto, não é preciso muito esforço para se perceber, em qualquer das configurações do mundo poético de Gregório de Matos, como decorrência do ar meio jovial ou de intimidade que as perpassa, uma dicção poética brasileira: a austeridade do tema parece ocultar um caráter irreverente e pachola, com marca registrada inconfundível. Se não brasileiro, baiano. De qualquer modo, está-se perante nosso primeiro grande poeta, e dos mais representativos da Literatura Brasileira.


			Moralidade sobre o Dia de Quarta-Feira de Cinza


			Que és terra, oh homem, e em terra hás de tornar-te,


			hoje te avisa Deus por sua Igreja:


			de pó te faz o espelho, em que se veja


			a vil matéria de que quis formar-te.


			 


			Lembra-te Deus que és pó, para humilhar-te; 


			e como teu baixel sempre fraqueja 


			nos mares da vaidade, onde peleja, 


			te põe à vista a terra onde salvar-te.


			 


			Alerta, alerta, pois o vento berra; 


			e se sopra a vaidade, e incha o pano, 


			na proa a terra tens, amaina, ferra.


			 


			Todo o lenho mortal, baixel humano, 


			se busca a salvação, tome hoje terra; 


			que a terra de hoje é porto soberano.


			
A Ponderação do Dia do Juízo Final, e Universal



			O alegre do dia entristecido; 


			o silêncio da noite perturbado; 


			o resplendor do Sol todo eclipsado; 


			e o luzente da Lua desmentido:


			 


			Rompa todo o criado em um gemido: 


			Que é de ti, mundo? adonde tens parado? 


			Se tudo neste instante está acabado, 


			tanto importa o não ser, como o haver sido!


			 


			Soa a trombeta da maior altura, 


			a que a vivos e mortos traz aviso, 


			da desventura de uns, doutros ventura.


			 


			Acaba o mundo, porque é já preciso: 


			Erga-se o morto, deixe a sepultura; 


			porque é chegado o Dia de Juízo!


			Pintura Para o que se Quiser Fazer Fidalgo na Cidade da Bahia


			Bote a sua casaca de veludo, 


			e seja capitão sequer dois dias;


			converse à porta de Domingos Dias,


			que pega fidalguia mais que tudo.


			 


			Seja um magano, um pícaro, um cornudo. 


			Vá a palácio, e após das cortesias, 


			perca quanto ganhar nas mercancias, 


			e em que perca o alheio, esteja mudo.


			 


			Sempre se ande na caça e montaria.


			Dê nova locução, novo epíteto,


			e diga-o, sem propósito, à porfia,


			 


			que em dizendo “facção, pretexto, afeto”,


			será no entendimento da Bahia


			mui fidalgo, mui rico e mui discreto.


			
Aos Afetos, e Lágrimas Derramadas na Ausência da Dama a Quem Queria Bem



			Ardor em firme coração nascido; 


			pranto por belos olhos derramado; 


			incêndio em mares de água disfarçado; 


			rio de neve em fogo convertido:


			 


			Tu, que em um peito abrasas escondido; 


			tu, que em um rosto corres desatado: 


			quando fogo, em cristais aprisionado; 


			quando cristal, em chamas derretido:


			 


			Se és fogo, como passas brandamente? 


			Se és neve, como queimas com porfia? 


			Mas ai, que andou amor em ti prudente!


			 


			Pois, para temperar a tirania,


			como quis que aqui fosse a neve ardente,


			permitiu parecesse a chama fria.


			Saudosamente Sentido na Ausência da Dama a Quem o Autor muito Amava


			Entre (oh Floralva) assombros repetidos 


			é tal a pena com que vivo ausente, 


			que palavras a voz me não consente, 


			e só para sentir me dá sentidos.


			 


			Nos prantos e nos ais enternecidos, 


			dizer não pode o peito o mal que sente; 


			pois vai confusa a queixa na corrente, 


			e mal articulada nos gemidos.


			 


			Se para o meu tormento conheceres 


			não bastar o sutil discurso vosso, 


			Amor me não permite outros poderes.


			 


			Vede nos prantos e ais o meu destroço, 


			e entendei vós o mal como quiseres, 


			que eu só sei explicá-lo como posso.


			
Lamenta Ver-se no tal Degredo em Terra tão Remota, Ausente da sua Casa



			 


			Em o horror desta muda soledade, 


			onde voando os ares à porfia, 


			apenas solta a luz a aurora fria, 


			quando a prende da noite a escuridade:


			 


			Ah cruel apreensão de uma saudade, 


			de uma falsa esperança fantasia, 


			que faz que de um momento passe ao dia, 


			e que de um dia passe à eternidade!


			 


			São da dor os espaços sem medida; 


			e a medida das horas tão pequena, 


			que não sei como a dor é tão crescida!


			 


			Mas é troca cruel que o fado ordena, 


			por que a pena me cresça para a vida, 


			por que a vida me falte para a pena.


			 


			(Antologia dos Poetas da Fase Colonial, vol. I, 68-
69, 70-71, 73-74 e 105-107; Obras Completas de 
Gregório de Matos, vol. I, 8, 13-14, 92, 94-95; vol. 
II, 12.)


			MANUEL BOTELHO DE OLIVEIRA


			Nasceu em Salvador (Bahia), em 1636. Foi contemporâneo de Gregório de Matos no curso de Direito em Coimbra, e durante esse período também se dedicou ao estudo de latim, espanhol e italiano. Regressando à Bahia, abraçou a advocacia e a política. E graças ao empréstimo de dinheiro, tornou-se capitão de distritos em Jacobina. Em 1705, publicou em Lisboa Música do Parnaso, que reunia produção poética e teatral (duas comédias, Hay amigo para amigo e Amor, Engaños y Celos). Faleceu em Salvador, a 5 de janeiro de 1711, deixando Lyra Sacra, que Heitor Martins publicou em 1971 (leitura paleográfica).


			Música do Parnaso


			É o seguinte o título todo da obra: Música do Parnaso, dividida em quatro coros de rimas, portuguesas, castelhanas, italianas e latinas, com seu descante cômico reduzido em duas comédias. Das “rimas portuguesas”, que englobam 42 sonetos, 23 madrigais, 12 décimas, 3 redondilhas, 14 romances, l panegírico, l poema em oitavas, 6 canções e 1 silva, selecionaram-se as seguintes peças:


			Sol e Anarda


			Soneto IV


			O sol ostenta a graça luminosa, 


			Anarda por luzida se pondera; 


			O sol é brilhador na quarta esfera, 


			Brilha Anarda na esfera de fermosa.


			 


			Fomenta o sol a chama calorosa, 


			Anarda ao peito viva chama altera, 


			O jasmim, cravo e rosa ao sol se esmera, 


			Cria Anarda o jasmim, o cravo e rosa.


			 


			O sol à sombra dá belos desmaios,


			Com os olhos de Anarda a sombra é clara,


			Pinta maios o sol, Anarda maios.


			 


			Mas (desiguais só nisto) se repara 


			O sol liberal sempre de seus raios, 


			Anarda de seus raios sempre avara.


			Vendo a Anarda depõe o sentimento 


			Soneto VII


			A serpe, que adornando várias cores,


			Com passos mais oblíquos, que serenos, 


			Entre belos jardins, prados amenos, 


			É maio errante de torcidas flores;


			 


			Se quer matar da sede os desfavores, 


			Os cristais bebe coa peçonha menos, 


			Porque não morra cos mortais venenos, 


			Se acaso gosta dos vitais licores.


			 


			Assim também meu coração queixoso, 


			Na sede ardente do feliz cuidado 


			Bebe cos olhos teu cristal fermoso;


			 


			Pois para não morrer no gosto amado, 


			Depõe logo o tormento venenoso, 


			Se acaso gosta o cristalino agrado.


			 


			Ponderação do rosto e olhos de Anarda 


			Soneto X


			Quando vejo de Anarda o rosto amado, 


			Vejo ao céu e ao jardim ser parecido; 


			Porque no assombro do primor luzido 


			Tem o sol em seus olhos duplicado.


			 


			Nas faces considero equivocado 


			De açucenas e rosas o vestido; 


			Porque se vê nas faces reduzido 


			Todo o império de Flora venerado.


			 


			Nos olhos e nas faces mais galharda 


			Ao céu prefere quando inflama os raios, 


			E prefere ao jardim, se as flores guarda:


			 


			Enfim dando ao jardim e ao céu desmaios, 


			O céu ostenta um sol, dous sóis Anarda, 


			Um maio o jardim logra; ela dous maios.


			Rosa e Anarda 


			Soneto XX


			Rosa da fermosura, Anarda bela 


			Igualmente se ostenta como a rosa; 


			Anarda mais que as flores é fermosa, 


			Mais fermosa que as flores brilha aquela.


			 


			A rosa com espinhos se desvela, 


			Arma-se Anarda espinhos de impiedosa; 


			Na fronte Anarda tem púrpura airosa, 


			A rosa é dos jardins purpúrea estrela.


			 


			Brota o carmim da rosa doce alento, 


			Respira olor de Anarda o carmim breve, 


			Ambas dos olhos são contentamento:


			 


			Mas esta diferença Anarda teve: 


			Que a rosa deve ao sol seu luzimento, 


			O sol seu luzimento a Anarda deve.


			 


			Anarda ameaçando-lhe a morte


			Redondilhas


			Ameaças o morrer: 


			Como morte podes dar, 


			Se estou morto de um penar, 


			Se estou morto de um querer?


			 


			Mas é tal essa fereza, 


			Que quer dar um fino amor 


			Uma morte com rigor, 


			Outra morte coa beleza.


			 


			E com razão prevenida 


			Quis duplicar esta sorte, 


			Que a pena daquele é morte, 


			Que a glória daquela é vida.


			 


			Da morte já me contento, 


			Se por nojo de mal tanto 


			Derrames um belo pranto, 


			Formes um doce lamento.


			 


			Tornarás meu peito ativo 


			Com tão divino conforto, 


			Se ao rigor da Parca morto, 


			Por glória do pranto vivo.


			 


			De teu rigor aplaudidas 


			Serão piedosas grandezas; 


			Porque te armes mais ferezas, 


			Porque te entregue mais vidas.


			 


			Quando teu desdém se alista, 


			Impedes o golpe atroz; 


			Pois quando matas coa voz, 


			Alentas então coa vista.


			 


			Confunde pois a nociva 


			Impiedade, que te exorta, 


			A um tempo ũa vida morta, 


			A um tempo ũa morte viva.


			 


			De teu rigor os abrolhos 


			Se rompem da vida os laços, 


			Hei de morrer em teus braços! 


			Hei de enterrar-me em teus olhos.[ 6 ]


			 


			(Música do Parnaso, pref. e org. do texto por An
tenor Nascentes, Rio de Janeiro: INL, 1953: vol. 
II, 13-14, 16, 18, 25-26, 46-47.)


			 


			Decerto em razão de ser menos talentoso que Gregório de Matos, Manuel Botelho de Oliveira levou às últimas consequências os modismos estilísticos peculiares ao Barroco. Profusamente metafóricas, suas composições lírico-amorosas transcritas documentam um versejador mais interessado na exuberância gongórica das imagens do que na agudeza conceptista dos raciocínios. Daí que se constitua num exemplo acabado de Cultismo entre nós. Tem-se a impressão, por isso, que Anarda, a bem-amada ideal, funciona apenas como estímulo inicial para o desencadeamento do processo poemático, que importava acima de tudo. Aliás, nas preliminares à obra, o próprio Manuel Botelho de Oliveira o confessa, ao enunciar o seu conceito de poesia: “a poesia não é mais que um canto poético, ligando-se as vozes com certas medidas para consonância do metro”. Retórica poética, ludo verbal, exercício métrico, os poemas selecionados, iguais a tantos outros da Música do Parnaso, caracterizam-se, gongoricamente, pela ostentação imagética, via de regra conectada à natureza, como se pode ver na frequência com que Anarda é comparada às flores e ao sol, e é entrevista em meio a jardins. Note-se que o poeta se concentra nos olhos, rosto e boca de Anarda, pois a mais não lhe permitia o código estético (e ético) em moda no Barroco. E visto que utilizava a natureza como arsenal metafórico, fatalmente caía num círculo vicioso: a limitação do campo visual conduzia-o inevitavelmente a redundâncias expressivas, de que acreditava escapar pela variação no sentido das palavras (como “cristal”, que denota “água” e “brancura”), ou pelas inversões sintáticas. A poesia, divisada como veículo de “encarecimento” artificioso da amada, transforma-se em prestidigitação vocabular. Não se entenda, porém, que tudo em Manuel Botelho de Oliveira segue nesse compasso: afora outros sonetos seus que não foram escolhidos, as redondilhas encerram uma gravidade que traduz a orientação do astrolábio poético no rumo do Conceptismo. O tema, abstrato e complexo, é glosado com o luxo dialético usual no tempo: a antítese entre as duas espécies de morte (“Se estou morto de um penar, / Se estou morto de um querer?”) norteia o poema através de manobras sutis que vão culminar na identidade proposta pelos versos finais (“Hei de morrer em teus braços! / Hei de enterrar-me em teus olhos.”), assim desmanchando a aparente dicotomia do começo. Por outro lado, note-se a presença da morte, que constitui, como sabemos, típica obsessão barroca. Versejador exímio, Manuel Botelho de Oliveira exemplifica flagrantemente os abusos a que chegou a voga do Barroco em nosso Seiscentismo.


			INFORMAÇÃO DA TERRA


			Vinculada à historiografia da expansão portuguesa, encetada por Azurara com sua Crônica da Conquista da Guiné e Crônica da Tomada de Ceuta, a literatura de informação da terra praticamente começou com a Carta, de Pero Vaz de Caminha. Ao longo do século XVI, vários nomes de informantes podem ser alinhados, como Fernão Cardim, Pero de Magalhães de Gândavo, Gabriel Soares de Sousa e Pero Lopes de Sousa. Na época do Barroco, registram-se três escritores nesse capítulo: Ambrósio Fernandes Brandão, Diogo de Campos Moreno e André João Antonil, dos quais apenas o primeiro foi escolhido para integrar a presente antologia. As mais das vezes, essa atividade literária se caracteriza por um acentuado sentimento de ufania, resultante da impressão de paraíso e de eldorado que o Brasil-Colônia oferecia.


			AMBRÓSIO FERNANDES BRANDÃO


			De biografia ainda obscura (ignora-se quando e onde nasceu e morreu), provavelmente cristão-novo português, teria vindo para o Brasil em 1583 e aqui permanecido até 1618, de início como arrecadador dos dízimos do açúcar em Pernambuco, e mais tarde como senhor de engenho na Paraíba. É considerado o autor dos Diálogos das Grandezas do Brasil.


			Diálogos das Grandezas do Brasil


			Obra doutrinária e de informação da terra, manteve-se anônima até 1848, quando se publicou um fragmento; a seguir, entre 1883 e 1887, é dada a conhecer na íntegra, na Revista do Instituto Arqueológico Pernambucano, e mais adiante (1900), no Diário Oficial, do Rio de Janeiro, graças ao empenho de Capistrano de Abreu, a quem se deve ainda a publicação em livro, trinta anos depois. A obra consta de seis diálogos, travados entre Brandônio (criptônimo do autor) e Alviano (criptônimo de Nuno Álvares, colega do outro na arrecadação de dízimos), em torno dos seguintes assuntos, todos subordinados à ideia inscrita no título da obra: descrição das capitanias; descobrimento e povoação da terra, seu clima e salubridade; sua riqueza, fertilidade e abundância; produtos da terra; alimentação; fauna e flora; costumes das gentes, portugueses e indígenas. Os dois excertos que se transcrevem a seguir pertencem ao primeiro e ao terceiro diálogo, respectivamente:


			Alviano


			Não imagino eu isso assim nesse modo: mas antes tenho por sem dúvida que o lançarem-se no Brasil seus moradores a fazer açúcares é por não acharem a terra capaz de mais benefícios: porque eu a tenho pela mais ruim do mundo, aonde seus habitantes passam a vida em contínua moléstia, sem terem quietação, e sobretudo faltos de mantimentos regalados, que em outras partes costuma haver.


			Brandônio


			Certamente que tenho paixão de vos ver tão desarrazoado nessa opinião; e porque não fiqueis com ela, nem com um erro tão crasso, quero-vos mostrar o contrário do que imaginais. E para o poder fazer como convém, é necessário que me digais se o ser o Brasil ruim terra é por defeito da mesma ou de seus moradores?


			Alviano


			Que culpa se pode atribuir aos moradores pela maldade da terra, pois está claro não poderem eles suprir sua falta nem fazerem abundante a sua esterilidade.


			Brandônio


			Por maneira que me dizeis que à terra se deve atribuir esse nome que lhe quereis dar de ruim?


			Alviano 


			Assim o digo.


			Brandônio


			Pois assim vos enganais: porque a terra é disposta para se haver de fazer nela todas as agriculturas do mundo pela sua muita fertilidade, excelente clima, bons céus, disposição do seu temperamento, salutíferos ares, e outros mil atributos que se lhe ajuntam.


			Alviano


			Quando os tivera, creio eu que em tanto tempo, quanto há que é povoada de gente portuguesa, já tiveram descobertos esses segredos, que até agora não acharam pelos não haver.


			Brandônio


			Já me há de ser forçado fazer-vos retratar dessa erronia em que estais. Não vedes vós que o Brasil produz tanta quantidade de carnes domésticas e selváticas, que abunda de tantas aves mansas, que se criam em casa, de toda sorte, e outras infinitas, que se acham pelos campos; tão grande abundância de pescado excelentíssimo, e de diferentes castas e nomes; tantos mariscos e cangrejos que se colhem e tomam à custa de pouco trabalho; tanto leite que se tira dos gados; tanto mel que se acha nas árvores agrestes; ovos sem conta, frutas maravilhosas, cultivadas com pouco trabalho, e outras sem nenhum que os campos e matos dão liberalmente; tantos legumes de diversas castas, tanto mantimento de mandioca e arroz, com outras infinidades de cousas salutíferas e de muito nutrimento pera a natureza humana, que ainda espero de vo-las relatar mais em particular. Pois à terra que abunda de todas estas cousas como se lhe pode atribuir falta delas? Porque certamente que não vejo eu nenhuma província ou reino, dos que há na Europa, Ásia ou África, que seja tão abundante de todas elas, pois sabemos bem que, se têm umas lhes faltam outras; e assim errais sumamente na opinião que tendes.


			Alviano


			Pois de que nasce haver tanta carestia de todas essas cousas, se me dizeis que abunda de todas elas?


			Brandônio


			É culpa, negligência e pouca indústria de seus moradores, porque deveis de saber que este estado do Brasil todo, em geral, se forma de cinco condições de gente, a saber: marítima, que trata de suas navegações, e vem aos portos das capitanias deste Estado com suas naus e caravelas, carregadas de fazendas que trazem por seu frete, onde descarregam e adubam suas naus, e as tornam a carregar, fazendo outra vez viagem com carga de açúcares, pau do Brasil e algodões para o Reino, e de gente desta condição se acha, em qualquer tempo do ano, muita pelos portos das capitanias. A segunda condição de gente são mercadores, que trazem do Reino as suas mercadorias a vender a esta terra, e comutar por açúcares, do que tiram muito proveito; e daqui nasce haver muita gente desta calidade nela com suas lójias de mercadorias abertas, tendo correspondência com outros mercadores do Reino, que lhas mandam, como o intento destes é fazerem-se somente ricos pela mercancia, não tratam do aumento da terra, antes pretendem de a esfolarem tudo quanto podem. A terceira condição de gente são oficiais mecânicos de que há muitos no Brasil de todas as artes, os quais procuram exercitar, fazendo seu proveito nelas, sem se alembrarem por nenhum modo do bem comum. A quarta condição de gente é de homens que servem a outros por soldada que lhes dão, ocupando-se em encaixamento de açúcares, feitorizar canaviais de engenhos e criarem gados, com nome de vaqueiros, servirem de carreiros e acompanhar seus amos; e de semelhante gente há muita por todo este Estado, que não tem nenhum cuidado do bem geral.


			A quinta condição é daqueles que tratam da lavoura, e estes tais se dividem ainda em duas espécies: uma dos que são mais ricos, têm engenhos com título de senhores deles, nome que lhes concede Sua Majestade em suas cartas e provisões, e os demais têm partidas de canas; outra, cujas forças não abrangem a tanto, se ocupam em lavrar mantimentos de legumes. E todos, assim uns como outros, fazem suas lavouras e granjearias com escravos de Guiné, que pera esse efeito compram por subido preço; e como o do que vivem é somente do que granjeiam com os tais escravos, não lhes sofre o ânimo ocupar a nenhum deles em cousa que não seja tocante à lavoura, que professam de maneira que têm por muito tempo perdido o que gastam em plantar uma árvore, que lhes haja de dar fruto em dous ou três anos, por lhes parecer que é muita a demora: porque se ajunta a isto o cuidar cada um deles que logo em breve tempo se hão de embarcar para o Reino, e que lá hão de ir morrer, e não basta a desenganá-los desta opinião mil dificuldades que, a olhos imprevistos, lhes impedem podê-la fazer. Por maneira que este pressuposto que têm todos em geral de se haverem de ir pera o Reino, com a cobiça de fazerem mais quatro pães de açúcar, quatro covas de mantimento, não há homem em todo este Estado que procure nem se disponha a plantar árvores frutíferas, nem fazer as benfeitorias acerca das plantas, que se fazem em Portugal, e pelo conseguinte se não dispõem a fazerem criações de gado e outras; e se algum o faz, é em muito pequena quantidade, e tão pouca que a gasta toda consigo mesmo e com a sua família. E daqui nasce haver carestia e falta destas cousas, e o não vermos no Brasil quintas, pomares e jardins, tanques de água, grandes edifícios, como na nossa Espanha, não porque a terra deixe de ser disposta para estas cousas; donde concluo que a falta é de seus moradores, que não querem usar delas.


			Alviano


			Tão sentido estou do que me contastes haver-vos sucedido, que não quero ouvir falar mais em âmbar; e assim nos passemos a tratar da quarta condição da riqueza do Brasil, pela ordem que as levais enfiadas.


			Brandônio


			Todavia, antes de começar a tratar o que me perguntais, vos hei de contar uma graça ou história que sucedeu, há poucos dias, neste Estado sobre o achar do âmbar. Certo homem ia pescar pera a parte da capitania do Rio Grande, em uma enseada que ali faz a costa e querendo se meter em uma jangada pera o efeito, lhe faltava uma pedra de que pudesse fazer fateixa, e lançando os olhos pela praia viu uma, que ao seu parecer, teve por acomodada pera isso, e, tomando-a, atou nela o cabo, e se meteu na jangada pera ir fazer sua pescaria; e estando já na parte que queria, porque o vento fazia desgarrar a jangada do porto, lançou a sua fateixa ao mar, a qual, como se fora de cortiça, andava sobre água; e, vendo que lhe não aproveitava a diligência que tinha feito com aquela fateixa, pois nadava, tornou pera terra ao tempo que chegava à praia um seu amigo, também pera haver de pescar com outra jangada, e dando-lhe conta do que lhe havia sucedido com aquela pedra que nadava, o outro, que devia ser mais trêfego, lhe disse que não tomasse por isso pena, porquanto ele se achava indisposto, e não determinava de pescar, que ali tinha a sua fateixa de que se podia servir. Aceitou-lhe o outro oferecimento, e com ela se foi à sua pescaria, deixando a pedra nadadora nas mãos do que novamente chegara, que logo conheceu ser âmbar, e tomando às costas se recolheu e fez-se invisível com ela, aproveitando-se de sua valia, porque pesava quase uma arroba.[ 7 ]


			 


			(Diálogos das Grandezas do Brasil, Rio de Janei
ro: Dois Mundos, 1943: 44-47, 163-164.)


			 


			 


			Os dois trechos dos Diálogos das Grandezas do Brasil fornecem uma ideia cristalina do pensamento que norteava Ambrósio Fernandes Brandão. Sob o criptograma em que se encobriu e a seu companheiro de fisco, latejam as duas posições de espírito que deviam vigorar naqueles recuados tempos: Alviano representa o imigrante desgostoso com a terra, atribuindo-lhe todos os males, a ponto de a ter “pela mais ruim do mundo”; Brandônio, por seu turno, encarna o português deslumbrado com o solo virgem e ubérrimo que pisava, mas descrente de seus habitantes. No confronto das duas opiniões, percebe-se que a mais vigorosa é a do segundo, ou porque traduzisse a do próprio escritor, ou porque exprimisse a corrente de ideias dominante na primeira metade do século XVII. Seja como for, o ponto defendido por Brandônio parece vitorioso, não apenas pelos termos do próprio texto, como também pelo fato de suas ponderações estarem hoje arroladas entre as mais aceitas por aqueles que se interessam pelo início da nossa história. Na verdade, ao acusar a mentalidade predatória e exploradora dos primeiros colonizadores, pintava um retrato verídico, cuja flagrância e atualidade continuam a ferir-nos: parte considerável de nosso destino histórico foi determinado pelo tipo de comportamento que nossos antepassados adotaram em face da terra e sua gente. Daí que a obra de Ambrósio Fernandes Brandão constitua um documento e um testemunho: corroboração da existência de um lastimável estado de coisas, e sua denúncia, erguida com indobrável franqueza e lucidez. Decerto por isso, o escritor elegeu o diálogo como instrumento de expressão, talhado numa linguagem caracterizada pelo rigor lógico, que a prosa do século XVII buscou sistematizar e aperfeiçoar. Parece que os interlocutores, notadamente Brandônio, arquitetam suas falas como uma peça oratória clássica, desde o exórdio (logo à entrada do primeiro excerto) até à peroração (“donde concluo que a falta é de seus moradores, que não querem usar delas”). Por outro lado, as histórias que Brandônio insere em seu arrazoado (como se vê no fragmento do terceiro diálogo) denotam um ficcionista reprimido ou que ainda não havia tomado consciência de sua condição, e ao mesmo tempo chamam a atenção para a mescla de reportagem e fantasia que predominava na prosa seiscentista em geral.


			HISTORIOGRAFIA


			Sujeita às mesmas limitações ideológicas e metodológicas que sufocavam a historiografia em Portugal, nossa atividade nesse terreno, durante o século XVII, reduziu-se à descrição da terra e a uma narração de seus principais acontecimentos, em que a imaginação e o uso arbitrário de fontes mediam forças com um sentimento ufanista e grandiloquente. Representam-na, nesse período, Frei Vicente do Salvador, Frei Manuel Calado, Diogo Lopes de Santiago e outros, dos quais o primeiro se destaca. No século XVIII, sem prejuízo de permanecerem vestígios do procedimento anterior, a produção historiográfica se beneficiou da onda de cientificismo que invadia então a cultura europeia. Além de Sebastião da Rocha Pita, o mais importante de todos, citam-se: José Mirales, Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, Pedro Taques de Almeida Pais Leme, Frei Gaspar da Madre de Deus e outros.


			FREI VICENTE DO SALVADOR


			Chamava-se Vicente Rodrigues Palha antes de abraçar o sacerdócio. Nasceu em Matoim (Bahia), em 1564, e faleceu em seu estado natal, entre 1636 e 1639. Depois dos estudos de Teologia e Cânones, ingressou na Ordem de São Francisco. Além da História da Custódia do Brasil, cujos originais desapareceram, deixou uma História do Brasil.


			História do Brasil


			Terminada em 1627, abrange acontecimentos havidos desde 1500, e ficou inédita até 1889, quando veio a lume no volume XIII dos Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. A obra está dividida em cinco livros, dispostos em ordem cronológica, desde o modo como se deu o descobrimento do Brasil “até a vinda do governador Diogo Luís de Oliveira”, já no tempo de Frei Vicente do Salvador. Do livro inicial, selecionou-se o capítulo intitulado “Do Nome do Brasil”:


			 


			O dia que o capitão-mor Pedro Álvares Cabral levantou a cruz, que no capítulo atrás dissemos, era a 3 de maio, quando se celebra a invenção da santa cruz em que Cristo Nosso Redentor morreu por nós, e por esta causa pôs nome à terra que havia descoberta de Santa Cruz e por este nome foi conhecida muitos anos. Porém, como o demônio com o sinal da cruz perdeu todo o domínio que tinha sobre os homens, receando perder também o muito que tinha em os desta terra, trabalhou que se esquecesse o primeiro nome e lhe ficasse o de Brasil, por causa de um pau assim chamado de cor abrasada e vermelha com que tingem panos, do qual há muito, nesta terra, como que importava mais o nome de um pau com que tingem panos que o daquele divino pau, que deu tinta e virtude a todos os sacramentos da Igreja, e sobre que ela foi edificada e ficou tão firme e bem fundada como sabemos. E porventura por isso, ainda que ao nome de Brasil ajuntaram o de estado e lhe chamam estado do Brasil, ficou ele tão pouco estável que, com não haver hoje cem anos, quando isto escrevo, que se começou a povoar, já se hão despovoados alguns lugares e, sendo a terra tão grande e fértil como ao diante veremos, nem por isso vai em aumento, antes em diminuição.


			Disto dão alguns a culpa aos reis de Portugal, outros aos povoadores: aos reis pelo pouco caso que hão feito deste tão grande estado, que nem o título quiseram dele, pois, intitulando-se senhores de Guiné, por uma caravelinha que lá vai e vem, como disse o rei do Congo, do Brasil não se quiseram intitular; nem depois da morte de el-rei D. João Terceiro, que o mandou povoar e soube estimá-lo, houve outro que dele curasse, senão para colher as suas rendas e direitos. E deste mesmo modo se hão os povoadores, os quais, por mais arraigados que na terra estejam e mais ricos que sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se as fazendas e bens que possuem souberam falar, também lhe houveram de ensinar a dizer como aos papagaios, aos quais a primeira coisa que ensinam é: Papagaio real pera Portugal, porque tudo querem para lá. E isto não têm só os que de lá vieram, mas ainda os que cá nasceram, que uns e outros usam da terra, não como senhores, mas como usufrutuários, só para a desfrutarem e a deixarem destruída.


			Donde nasce também que nem um homem nesta terra é repúblico, nem zela ou trata do bem comum, senão cada um do bem particular. Não notei eu isto tanto quanto o vi notar a um bispo de Tucuman da ordem de São Domingos, que por algumas destas terras passou pera a corte. Era grande canonista, homem de bom entendimento e prudência e assi ia muito rico. Notava as coisas e via que mandava comprar um frangão, quatro ovos e um peixe pera comer e nada lhe traziam, porque não se achava na praça nem no açougue e, se mandava pedir as ditas coisas e outras muitas às casas particulares, lhas mandavam. Então disse o bispo: verdadeiramente que nesta terra andam as coisas trocadas, porque toda ela não é república, sendo-o cada casa.


			E assi é que, estando as casas dos ricos (ainda que seja à custa alheia, pois muitos devem quanto têm) providas de todo o necessário, porque têm escravos, pescadores e caçadores que lhes trazem a carne e o peixe, pipas de vinho e de azeite que compram por junto, nas vilas muitas vezes se não acha isso de venda. Pois o que é fontes, pontes, caminhos e outras coisas públicas é uma piedade, porque, atendo-se uns aos outros, nenhum as faz, ainda que bebam água suja e se molhem ao passar dos rios ou se orvalhem pelos caminhos, e tudo isto vem de não tratarem do que há cá de ficar, senão do que hão de levar para o reino.


			Estas são as razões por que alguns com muita dizem que não permanece o Brasil nem vai em crescimento; e a estas se pode ajuntar a que atrás tocamos de lhe haverem chamado estado do Brasil, tirando-lhe o de Santa Cruz, com que pudera ser estado e ter estabilidade e firmeza.


			 


			(História do Brasil, 4ª ed., São Paulo: Melhora
mentos, 1965: 58-59.)


			 


			Posto que selecionado por diferentes razões, este capítulo da História do Brasil ratifica plenamente o conteúdo doutrinário dos Diálogos das Grandezas do Brasil: para o historiador, embora “sendo a terra tão grande e fértil (...) nem por isso vai em aumento, antes em diminuição”. Por quê? “Disto dão alguns a culpa aos reis de Portugal, outros aos povoadores.” Ambos os testemunhos, de Ambrósio Fernandes Brandão e Frei Vicente do Salvador, parecem induzir à certeza de que na primeira metade do século XVII outra não era a opinião corrente, no âmbito da gente letrada, acerca dos males que infestavam o país. Nessa mesma ordem de ideias, o franciscano alude ainda aos critérios de aparência então dominantes (e que permaneceriam arraigados nos séculos posteriores), e à falta absoluta de higiene, fruto da má instrução ou da ânsia de lucro, como se vê no penúltimo parágrafo. Ao denunciar o estado da Nação em seu tempo, Frei Vicente do Salvador fazia concomitantemente obra de informante e historiador: suas observações, colhidas ao vivo ou de outiva, abrigam livremente os “exemplos” ilustrativos, pelo que se nota na história do bispo de Tucuman. É que o cuidado na fidelidade informativa andava de mãos dadas com as funções de cronista ou de repórter; num congraçamento em que a fantasia literária se insinua a olhos vistos. Em parte por causa de tal consórcio, mas sobretudo por causa de sua condição, o sacerdote assume uma visão parcial: o modo como explora os nomes por que a terra vinha sendo conhecida (Brasil, Santa Cruz), revela um espírito guiado pela mais estrita ortodoxia religiosa. Todavia, retrata igualmente um talento e uma inteligência aguda, na medida em que a interpretação dos vocábulos lhe faculta exibir dotes de escritor, como se percebe na manipulação do trocadilho (Brasil-brasa-Inferno; Santa Cruz-estado-estabilidade), o qual, embora composto a sério, aponta um prosador para quem as galas da “agudeza” barroca não eram de todo estranhas.


			SEBASTIÃO DA ROCHA PITA


			Nasceu em Salvador (Bahia), a 3 de maio de 1660. Após os estudos no Colégio da Bahia, estudou Direito em Coimbra. Coronel de ordenanças e fazendeiro, pertenceu à Academia Brasílica dos Esquecidos (1724), na qualidade de historiador e poeta. Faleceu em Cachoeira, no estado natal, a 2 de novembro de 1738, deixando uma História da América Portuguesa, um Tratado Político, inédito até 1972, e poemas gongóricos.


			História da América Portuguesa


			Sob o título completo de História da América Portuguesa, desde o ano de mil e quinhentos, do seu descobrimento, até o de mil e setecentos e vinte e quatro, publicou-se em Lisboa, em 1730. A obra divide-se em dez livros, repartidos em tópicos encimados por rubricas explicativas do conteúdo. Pertencem ao primeiro e ao segundo livro, parágrafos 1, 2, 9, 13 e 5, respectivamente, os fragmentos seguintes:


			 


			1. Introdução — Do Novo Mundo, tantos séculos escondido, e de tantos sábios caluniado, onde não chegaram Hanon com as suas navegações, Hércules Líbico com as suas colunas, nem Hércules Tebano com as suas empresas, é a melhor porção o Brasil; vastíssima região, felicíssimo terreno, em cuja superfície tudo são frutos, em cujo centro tudo são tesouros, em cujas montanhas, e costas tudo são aromas; tributando os seus campos o mais útil alimento, as suas minas o mais fino ouro, os seus troncos o mais suave bálsamo, e os seus mares o âmbar mais seleto: admirável país, a todas as luzes rico, onde prodigamente profusa a natureza, se desentranha nas férteis produções, que em opulência da monarquia, e benefício do mundo apura a arte, brotando as suas canas espremido néctar, e dando as suas frutas sazonada ambrosia, de que foram mentida sombra o licor, e vianda, que aos seus falsos deuses atribuiu a culta gentilidade.


			2. Em nenhuma outra região se mostra o céu mais sereno, nem madruga mais bela a aurora: o sol em nenhum outro hemisfério tem os raios tão dourados, nem os reflexos noturnos tão brilhantes: as estrelas são as mais benignas, e se mostram sempre alegres: os horizontes, ou nasça o sol, ou se sepulte, estão sempre claros: as águas, ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro das povoações nos aquedutos, são as mais puras: é enfim o Brasil terreal paraíso descoberto, onde têm nascimento, e curso os maiores rios; domina salutífero clima; influem benignos astros, e respiram auras suavíssimas, que o fazem fértil, e povoado de inumeráveis habitadores, posto que por ficar debaixo da tórrida zona, o desacreditassem, e dessem por inabitável Aristóteles, Plínio, e Cícero, e com gentios os padres da Igreja Santo Agostinho, e Beda, que a terem experiência deste feliz orbe, seria famoso assunto das suas elevadas penas, aonde a minha receia voar, posto que o amor da Pátria me dê as asas, e a sua grandeza me dilate a esfera.


			9. Com inventos notáveis saiu a natureza na composição do Brasil; já em altas continuadas serranias, já em sucessivos dilatados vales; as maiores porções dele fez fertilíssimas, algumas inúteis; umas de arvoredos nuas, expôs às luzes do sol, outras cobertas de espessas matas, ocultou aos seus raios; umas criou com disposições, em que as influências dos astros acham qualidades proporcionadas à composição dos mistos, outras deixou menos capazes do benefício das estrelas. Formou dilatadíssimos campos; uns partidos brandamente por arroios pequenos, outros utilmente tiranizados por caudalosos rios. Fez portentosas lagoas, umas doces, e outras salgadas, navegáveis de embarcações, e abundantes de peixes; estupendas grutas, ásperos domicílios de feras; densos bosques, confusas congregações de caças, sendo também deste gênero abundantíssimo este terreno; no qual a natureza por várias partes depositou os seus maiores tesouros de finos metais, e pedras preciosas, e deixou em todo ele o retrato mais vivo, e o mais constante testemunho daquela estupenda e agradável variedade, que a faz mais bela.


			13. As suas portentosas campanhas, e vales — Toda a maior porção do seu terreno se dilata em grandíssimas campanhas rasas, tão estendidas, que caminhando-se muitas léguas sucessivas, sempre parece que vão terminar nos horizontes. Vales tão desmedidos, que em larguíssimos diâmetros, é menos difícil abrir-lhes os centros que compreender-lhes as distâncias no comprimento, e largura das suas planícies. Neste dilatadíssimo teatro, em que a natureza com tantas, e tão várias cenas representa a maior extensão da sua grandeza, e apura todos os alentos dos seus primores, regando com portentosos rios amplíssimas províncias, e posto que lhes não possamos seguir as correntes, é preciso lhes declaremos os nomes, primeiro aos quais célebres, e depois a outros também famosos, quando a eles for chegando a história.


			5. O céu, que o cobre, é o mais alegre; os astros, que o alumiam, os mais claros; o clima, que lhe assiste, o mais benévolo; os ares, que o refrescam, os mais puros; as fontes, que o fecundam, as mais cristalinas; os prados, que o florescem, os mais amenos; as plantas aprazíveis, as árvores frondosas, os frutos saborosos, as estações temperadas. Deixe a memória o Tempe de Tessália, os Pênsis de Babilônia, e os Jardins das Hespérides, porque este terreno em continuada primavera é o vergel do mundo; e se os antigos os alcançaram, com razão podiam pôr nele o terreal paraíso, o Letes, e os Campos Elísios, que das suas inclinações lisonjeados, ou reverentes, às suas pátrias fantasiaram em outros lugares.[ 8 ]


			 


			(História da América Portuguesa, 3ª ed., Bahia: 
Progresso, 1950: 23, 26, 27-28, 60.)


			 


			Basta uma leitura superficial desses fragmentos para se perceber que Sebastião da Rocha Pita leva a extremo a mundividência de Frei Vicente do Salvador. Para ele, todas as riquezas e belezas da terra são incomensuráveis e inigualáveis, num encômio exagerado que o recurso abundante ao superlativo denuncia e caracteriza. Inferência direta de tal visão amplificadora: o Brasil se lhe afigura um paraíso terrenal. Na arquitetura do discurso apologético do historiador, concorrem vetores culturais que se originam no século XVI, encarnados no mito do eldorado, e outros que o Barroco determinou. Com efeito, o derrame verbal de Sebastião da Rocha Pita, tirado à retórica mais esfusiante (viva ainda hoje, diga-se de passagem), resulta da permanência de um estado de ânimo vigente já nas primeiras décadas de nossa história, e do apoio magnificante emprestado pela estética barroca. Desse modo, o escritor se distingue como uma espécie de representante chapado da prosa gongórica entre nós, condição essa que permite situá-lo facilmente nos quadros literários: a incontinência vocabular compromete-o de forma decisiva, mas o transporte lírico que o sustenta assinala um estilista porventura inconformado com a linguagem um tanto embotada que a historiografia seiscentista (exceção feita de Frei Luís de Sousa) empregava. Seja como for, o ufanismo altissonante de Sebastião da Rocha Pita insere-se numa linha de força que, iniciada na altura do descobrimento do país, perdura até os nossos dias, com suas virtudes e defeitos.


			ORATÓRIA


			Pragmática por natureza e em razão da conjuntura histórica da colônia, a oratória barroca é predominantemente sacra e destinada à edificação dos reinóis e brasileiros segundo os princípios cristãos. Antônio de Sá, Eusébio de Matos e, sobretudo, Antônio Vieira contam-se entre os muitos cultores da parenética nos séculos XVII e XVIII. A oratória profana, além de minguada, restringe-se a panegíricos de ocasião, ou orações acadêmicas, proferidas nas várias agremiações existentes após a Academia dos Esquecidos, reunida na Bahia, em 1724-1725.


			PADRE ANTÔNIO VIEIRA


			Nasceu em Lisboa, a 6 de fevereiro de 1608. Aos seis anos, vem para o Brasil, e mais tarde ingressa no colégio jesuítico da Bahia. Ordenando-se em 1634, logo alcança renome de pregador eloquente e culto. Com o movimento português de restauração da independência (deflagrado a 1º de dezembro de 1640), viaja para Portugal a fim de protestar lealdade ao novo monarca, D. João IV, junto a quem passa a gozar de grande prestígio e respeito, de que resulta ser nomeado para várias embaixadas diplomáticas no estrangeiro. Em 1652, transferindo-se para o Maranhão, dedica-se à catequese e conversão dos indígenas. Nove anos após, regressa a Lisboa e é preso por suas ideias sebastianistas. Confinam-no durante oito anos numa casa jesuítica e cassam-lhe o direito de pregar. Liberto, segue para Roma a pleitear revisão do processo, e torna-se orador oficial do salão literário da Rainha Cristina da Suécia. Depois de alguns anos em Lisboa, defendendo a causa dos judeus perante a Inquisição, retorna ao Brasil (1681) e entrega-se à faina de redigir e polir seus sermões e outras obras. Morreu em Salvador, a 18 de julho de 1697. Escreveu: Sermões (15 vols. 1679-1690, 1710-1718), História do Futuro (1718), Esperanças de Portugal (1856-1857), Clavis Prophetarum (inédita e perdida) e quinhentas cartas.


			Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal Contra as de Holanda


			“Pregado na igreja de N. S. da Ajuda, da cidade da Bahia, com o Santíssimo Sacramento exposto, sendo este o último de quinze dias, nos quais em todas as igrejas da mesma cidade se tinham feito sucessivamente as mesmas depreciações, no ano de 1640”, gira em torno do seguinte tema: Exurge! Quare obdormis, Domine? Exurge et ne repellas in finem. Quare faciem tuam avertis? Oblivisceris inopiae nostrae et tribulationis nostrae? Exurge, Domine, adjuva nos et redime nos propter nomen tuum. (Desperta! Por que dormes, Senhor? Desperta, não nos rejeites para sempre. Por que escondes a tua face, e te esqueces da nossa miséria e da nossa opressão? Levanta-te para socorrer-nos, e resgata-nos por amor da tua benignidade. — Salmo, XLIV, 23-24, 26.) O trecho que se transcreve a seguir, corresponde ao núcleo do sermão:


			III


			Considerai, Deus meu — e perdoai-me se falo inconsideradamente — considerai a quem tirais as terras do Brasil e a quem as dais. Tirais estas terras aos portugueses, a quem no princípio as destes; e bastava dizer a quem as destes, para perigar o crédito de vosso nome, que não podem dar nome de liberal mercês com arrependimento. Para que nos disse S. Paulo, que vós, Senhor, “quando dais, não vos arrependeis”: Sine pœnitentia enim sunt dona Dei? Mas deixado isto à parte: tirais estas terras àqueles mesmos portugueses a quem escolhestes entre todas as nações do Mundo para conquistadores da vossa Fé, e a quem destes por armas como insígnia e divisa singular vossas próprias chagas. E será bem, Supremo e Governador do Universo, que às sagradas quinas de Portugal e às armas e chagas de Cristo, sucedam as heréticas listas de Holanda, rebeldes a seu rei e a Deus? Será bem que estas se vejam tremular ao vento vitoriosas, e aquelas abatidas, arrastadas e ignominiosamente rendidas? Et quid facies magno nomini tuo? E que fareis (como dizia Josué) ou que será feito de vosso glorioso nome em casos de tanta afronta?


			Tirais também o Brasil aos portugueses, que assim estas terras vastíssimas, como as remotíssimas do Oriente, as conquistaram à custa de tantas vidas e tanto sangue, mais por dilatar vosso nome e vossa Fé (que esse era o zelo daqueles cristianíssimos reis), que por amplificar e estender seu império. Assim fostes servido que entrássemos nestes novos mundos, tão honrada e tão gloriosamente, e assim permitis que saiamos agora (quem tal imaginaria de vossa bondade!), com tanta afronta e ignomínia! Oh! como receio que não falte quem diga o que diziam os egípcios: Callide eduxit eos, ut interficeret et deleret e terra: Que a larga mão com que nos destes tantos domínios e reinos não foram mercês de vossa liberalidade, senão cautela e dissimulação de vossa ira, para aqui fora e longe de nossa Pátria nos matardes, nos destruirdes, nos acabardes de todo. Se esta havia de ser a paga e o fruto de nossos trabalhos, para que foi o trabalhar, para que foi o servir, para que foi o derramar tanto e tão ilustre sangue nestas conquistas? Para que abrimos os mares nunca dantes navegados? Para que descobrimos as regiões e os climas não conhecidos? Para que contrastamos os ventos e as tempestades com tanto arrojo, que apenas há baixio no Oceano, que não esteja infamado com miserabilíssimos naufrágios de portugueses? E depois de tantos perigos, depois de tantas desgraças, depois de tantas e tão lastimosas mortes, ou nas praias desertas sem sepultura, ou sepultados nas entranhas dos alarves, das feras, dos peixes, que as terras que assim ganhamos, as hajamos de perder assim! Oh! quanto melhor nos fora nunca conseguir, nem intentar tais empresas!


			Mais santo que nós era Josué, menos apurada tinha a paciência, e contudo, em ocasião semelhante, não falou (falando convosco) por diferente linguagem. Depois de os filhos de Israel passarem às terras ultramarinas do Jordão, como nós a estas, avançou parte do exército a dar assalto à cidade de Hai, a qual nos ecos do nome já parece que trazia o prognóstico do infeliz sucesso que os israelitas nela tiveram; porque foram rotos e desbaratados, posto que com menos mortos e feridos, do que nós por cá costumamos. E que fazia Josué à vista desta desgraça? — Rasga as vestiduras imperiais, lança-se por terra, começa a clamar ao Céu: Heu! Domine Deus, quid voluisti traducere populum istum Jordanem fluvium, ut traderes nos in manus Amorrhœi? “Deus meu e Senhor meu, que é isto? Para que nos mandastes passar o Jordão e nos metestes de posse destas terras, se aqui nos haveis de entregar nas mãos dos Amorreus e perder-nos?” Utinam mansissemus trans Jordanem!: “Oh! nunca nós passáramos tal rio!”


			Assim se queixava Josué a Deus, e assim nos podemos nós queixar, e com muito maior razão que ele. Se este havia de ser o fim de nossas navegações, se estas fortunas nos esperavam nas terras conquistadas: Utinam mansissemus trans Jordanem! prouvera a vossa Divina Majestade que nunca saíramos de Portugal, nem fiáramos nossas vidas às ondas e aos ventos, nem conhecêramos ou puséramos os pés em terras estranhas! Ganhá-las para as não lograr, desgraça foi e não ventura; possuí-las para as perder, castigo foi de vossa ira, Senhor, e não mercê, nem favor de vossa liberalidade. Se determináveis dar estas mesmas terras aos piratas de Holanda, porque lhas não destes enquanto eram agrestes e incultas, senão agora? Tantos serviços vos tem feito esta gente pervertida e apóstata, que nos mandastes primeiro cá por seus aposentadores, para lhe lavrarmos as terras, para lhe edificarmos as cidades, e depois de cultivadas e enriquecidas lhas entregardes? Assim se hão-de lograr os Hereges e inimigos da Fé, dos trabalhos portugueses e dos suores católicos? En queis consevimus agros? “Eis aqui para quem trabalhamos há tantos anos!”


			Mas pois vós, Senhor, o quereis e ordenais assim, fazei o que fordes servido. Entregai aos Holandeses o Brasil, entregai-lhe as Índias, entregai-lhe as Espanhas (que não são menos perigosas as consequências do Brasil perdido), entregai-lhe quanto temos e possuímos (como já lhe entregastes tanta parte), ponde em suas mãos o Mundo; e a nós, aos portugueses e espanhóis, deixai-nos, repudiai-nos, desfazei-nos, acabai-nos. Mas só digo e lembro a Vossa Majestade, Senhor, que estes mesmos que agora desfavoreceis e lançais de vós, pode ser que os queirais algum dia, e que os não tenhais.


			Não me atrevera a falar assim, se não tirara as palavras da boca de Job, que como tão lastimado, não é muito entre muitas vezes nesta tragédia. Queixava-se o exemplo da paciência a Deus (que nos quer Deus sofridos, mas não insensíveis), queixava-se do tesão de suas penas, demandando e altercando, porque se lhe não havia de remitir e afrouxar um pouco o rigor delas; e como a todas as réplicas e instâncias o Senhor se mostrasse inexorável, quando já não teve mais que dizer, concluiu assim: Ecce nunc in pulvere dormiam, et si mane me quœsieris, non subsistam. Já que não quereis, Senhor, resistir ou moderar o tormento, já que não quereis senão continuar o rigor e chegar com ele ao cabo, seja muito embora, matai-me, consumi-me, enterrai-me: Ecce nunc in pulvere dormiam; mas só vos digo e vos lembro uma cousa: que “se me buscardes amanhã, que me não haveis de achar”: Et si mane me quœsieris, non subsistam. Tereis aos Sabeus, tereis aos Caldeus, que sejam o roubo e o açoute de vossa casa; mas não achareis a um Job que a sirva, não achareis a um Job, que ainda com suas chagas a não desautorize. O mesmo digo eu, Senhor, que não é muito rompa nos mesmos afetos, que se vê no mesmo estado. Abrasai, destruí, consumi-nos a todos; mas pode ser que algum dia queirais Espanhóis e Portugueses, e que os não acheis. Holanda vos dará apostólicos conquistadores, que levem pelo Mundo os estandartes da cruz; Holanda vos dará os pregadores evangélicos, que semeiem nas terras dos Bárbaros a doutrina católica e a reguem com o próprio sangue; Holanda defenderá a verdade de vossos Sacramentos e a autoridade da Igreja Romana; Holanda edificará templos, Holanda levantará altares, Holanda consagrará sacerdotes e oferecerá o sacrifício de vosso Santíssimo Corpo; Holanda, enfim, vos servirá e venerará tão religiosamente, como em Amsterdão, Meldeburgo e Flisinga e em todas as outras colônias daquele frio e alagado inferno se está fazendo todos os dias.[ 9 ]


			 


			(Obras Escolhidas, pref. e notas de Antônio Sérgio 
e Hernâni Cidade, Lisboa: Sá da Costa, 1954: vol. 
X, 57-62.)


			 


			Português de nascimento, brasileiro por adoção, o Pe. Vieira dividiu entre as duas pátrias o lugar e o sentido da sua parenética, e num caso e noutro alcançou ser dos pontos mais altos da cultura em vernáculo no século XVII, em parelha com Gregório de Matos, provavelmente a voz mais sonora do tempo, nos dois lados do Atlântico. No tocante ao Brasil, a sua oratória se caracterizou por um senso de participação direta nos acontecimentos que lhe valeu não poucas contrariedades perante a Inquisição: desassombrado, esclarecido como um homem do “século das luzes” e não das trevas barrocas, pôs a sua pena e sua eloquência a serviço de causas que julgou, lucidamente, mais urgentes que a simples catequese, e conheceu o dissabor de ser perseguido, em virtude de má compreensão ou ódio invejoso, por aqueles mesmos que deveriam descortinar em sua coragem moral o timbre de uma ordem religiosa pelo menos coerente. Dentre as questões relacionadas com o Brasil que mais vivamente discutiu se situam a dos escravos, a dos índios e a que motivou o “Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal contra as de Holanda”. Considerado pelo Pe. Raynal o discurso “mais veemente e extraordinário que se tem ouvido em púlpito cristão”, nele não se sabe que mais admirar, se a força do raciocínio, raiando por vezes na santa indignação; se a forma dialógica, que torna Deus interlocutor, num à vontade que somente não extrapola das fronteiras do decoro eclesiástico porque fruto da conjuntura embaraçosa em que se encontrava a Bahia, e portanto o Brasil, à mercê dos flamengos; se a sagacidade quase maquiavélica com que, dirigindo-se a Deus como responsável pela perda do solo, na verdade buscava insuflar no ânimo dos ouvintes a resistência armada contra o invasor sem fé; se o estilo de sempre, límpido, escorreito, ático, mas sem quebra do tom de superior oralidade que, sendo inerente ao sermão falado, também era índice de vitalidade literária. De notar, como instantes máximos da piedosa imprecação, o parágrafo encetado por “Tirais também o Brasil aos portugueses...”, onde, na esteira de Camões, a ideia da Fé se funde à do Império, justificando a conquista da terra e, a um só tempo, a sua defesa contra “as heréticas listas de Holanda”. O momento psicológico, em que se jogava o destino de uma nação, de um império e da própria Igreja na América, Vieira explorou-o com um oportunismo que deixa transparecer, além do sacerdote consciente, batalhador pela justiça social, o político atento ao contexto histórico e que apenas intervinha nos acontecimentos propícios à sua causa e à sua maneira de ser. Nem que, para isso, corresse o risco de heterodoxia, como no parágrafo final, vazado com a ironia de quem, imbuído da certeza teológica e pragmática do sermão, dialoga com Deus mano a mano.


			IV


			Bem vejo que me podeis dizer, Senhor, que a propagação de vossa Fé e as obras de vossa glória não dependem de nós, nem de ninguém, e que sois poderoso, quando faltem homens, para fazer das pedras filhos de Abraão. Mas também a vossa sabedoria e a experiência de todos os séculos nos tem ensinado, que depois de Adão não criastes homens de novo, que vos servis dos que tendes neste Mundo, e que nunca admitis os menos bons, senão em falta dos melhores. Assim o fizestes na parábola do banquete. Mandastes chamar os convidados que tínheis escolhido, e porque eles se escusaram e não quiseram vir, então admitistes os cegos e mancos, e os introduzistes em seu lugar: Cœcos et claudos introduc huc. E se esta é, Deus meu, a regular disposição de vossa providência divina, como a vemos agora tão trocada em nós e tão diferente conosco? Quais foram estes convidados e quais são estes cegos e mancos? Os convidados fomos nós, a quem primeiro chamastes para estas terras, e nelas nos pusestes a mesa, tão franca e abundante, como de vossa grandeza se podia esperar. Os cegos e mancos são os Luteranos e Calvinistas, cegos sem fé e mancos sem obras, na reprovação das quais consiste o principal erro da sua heresia. Pois se nós, que fomos os convidados, não nos escusamos nem duvidamos de vir, antes rompemos por muitos inconvenientes em que pudéramos duvidar; se viemos e nos assentamos à mesa, como nos excluís agora e lançais fora dela e introduzis violentamente os cegos e mancos, e dais os nossos lugares aos hereges? Quando em tudo o mais foram eles tão bons como nós, ou nós tão maus como eles, porque nos há-de valer pelo menos o privilégio e prerrogativa da Fé? Em tudo parece, Senhor, que trocais os estilos de vossa providência e mudais as leis de vossa justiça conosco.


			Aquelas dez virgens do vosso Evangelho todas se renderam ao sono, todas adormeceram, todas foram iguais no mesmo descuido: Dormitaverunt omnes et dormierunt. E contudo a cinco delas passou-lhes o esposo por este defeito, e só porque conservaram as alâmpadas acesas, mereceram entrar às bodas, de que as outras foram excluídas. Se assim é, Senhor meu, se assim o julgastes então (que vós sois aquele Esposo Divino), porque não nos vale a nós também conservar as alâmpadas da Fé acesas, que no Herege estão tão apagadas e tão mortas? É possível que haveis de abrir as portas a quem traz as alâmpadas apagadas, e as haveis de fechar a quem as tem acesas? Reparai, Senhor, que não é autoridade do vosso divino tribunal que saiam dele no mesmo caso duas sentenças tão encontradas. Se às que deixaram apagar as alâmpadas se disse: Nescio vos; se para elas se fecharam as portas: Clausa est janua; quem merece ouvir de vossa boca um Nescio vos tremendo, senão o Herege, que vos não conhece? E a quem deveis dar com a porta nos olhos, senão ao Herege, que os têm tão cegos? Mas eu vejo que nem esta cegueira, nem este desconhecimento, tão merecedores de vosso rigor, lhes retarda o progresso de suas fortunas, antes a passo largo se vêm chegando a nós suas armas vitoriosas, e cedo nos baterão às portas desta vossa cidade...


			Desta vossa cidade — disse; mas não sei se o nome do Salvador, com que a honrastes, a salvará e defenderá, como já outra vez não defendeu; nem sei se estas nossas deprecações, posto que tão repetidas e continuadas, acharão acesso a vosso conspecto divino, pois há tantos anos que está bradando ao Céu a nossa justa dor, sem a vossa clemência dar ouvidos a nossos clamores.


			Se acaso for assim (o que vós não permitais), e está determinado em vosso secreto juízo que entrem os hereges na Baía, o que só vos represento humildemente e muito deveras, é que antes da execução da sentença repareis bem, Senhor, no que vos pode suceder depois, e que o consulteis com vosso coração, enquanto é tempo; porque melhor será arrepender agora, que quando o mal passado não tenha remédio. Bem estais na intenção e alusão com que digo isto, e na razão, fundada em vós mesmo, que tenho para o dizer. Também antes do dilúvio estáveis vós mui colérico e irado contra os homens, e por mais que Noé orava em todos aqueles cem anos, nunca houve remédio para que se aplacasse vossa ira. Romperam-se enfim as cataratas do céu, cresceu o mar até os cumes dos montes, alagou-se o Mundo todo; já estará satisfeita vossa justiça. Senão quando, ao terceiro dia, começaram a boiar os corpos mortos, e a surgir e a aparecer em multidão infinita aquelas figuras pálidas, e então se representou sobre as ondas a mais triste e funesta tragédia que nunca viram os anjos, que homem que a vissem não os havia. Vistes vós também (como se o vísseis de novo) aquele lastimosíssimo espetáculo, e posto que não chorastes, porque ainda não tínheis olhos capazes de lágrimas, enterneceram-se porém as entranhas de vossa Divindade, «com tão intrínseca dor»: Tactus dolore cordis intrinsecus que, do modo que em vós cabe arrependimento, vos arrependestes do que tínheis feito ao Mundo; e foi tão inteira a vossa contrição, que não só tivestes pesar do passado, senão propósito firme de nunca mais o fazer: Nequaquam ultra maledicam terrœ propter homines.


			Este sois, Senhor, este sois; e pois sois este, não vos tomeis com vosso coração. Para que é fazer agora valentias contra ele, se o seu sentimento e o vosso as há-de pagar depois? Já que as execuções de vossa justiça custam arrependimentos à vossa bondade, vede o que fazeis antes que o façais, não vos aconteça outra. E para que o vejais com cores humanas, que já vos não são estranhas, dai-me licença que eu vos represente primeiro ao vivo as lástimas e misérias deste futuro dilúvio, e se esta representação vos não enternecer e tiverdes entranhas para o ver sem grande dor, executai-o embora.


			Finjamos pois (o que até fingido e imaginado faz horror) finjamos que vem a Baía e o resto do Brasil a mãos dos Holandeses; que é o que há-de suceder em tal caso? — Entrarão por esta cidade com fúria de vencedores e de hereges; não perdoarão a estado, a sexo nem a idade; com os fios dos mesmos alfanjes medirão a todos; chorarão as mulheres, vendo que se não guarda decoro à sua modéstia; chorarão os velhos, vendo que se não guarda respeito a suas cãs; chorarão os nobres, vendo que se não guarda cortesia à sua qualidade; chorarão os religiosos e veneráveis sacerdotes, vendo que até as coroas sagradas os não defendem; chorarão finalmente todos, e entre todos mais lastimosamente os inocentes, porque nem a esses perdoará (como em outras ocasiões não perdoou), a desumanidade herética. Sei eu, Senhor, que só por amor dos inocentes, dissestes vós alguma hora, que não era bem castigar a Nínive. Mas não sei que tempos, nem que desgraça é esta nossa, que até a mesma inocência vos não abranda. Pois também a vós, Senhor, vos há-de alcançar parte do castigo (que é o que mais sente a piedade cristã), também a vós há-de chegar.


			Entrarão os hereges nesta igreja e nas outras; arrebatarão essa custodia, em que agora estais adorado dos anjos; tomarão os cálices e vasos sagrados, e aplicá-los-ão a suas nefandas embriagueses; derribarão dos altares os vultos e estátuas dos santos, deformá-las-ão a cutiladas, e metê-las-ão no fogo; e não perdoarão as mãos furiosas e sacrílegas, nem às imagens tremendas de Cristo crucificado, nem às da Virgem Maria.[ 10 ]


			 


			(Ibidem, 62-67.)









		

			ARCADISMO


		




		

			Preliminares


			A época do Arcadismo tem início em 1768, com o aparecimento das Obras de Cláudio Manuel da Costa, e desenvolve-se até 1836, ocasião em que Gonçalves de Magalhães publica os Suspiros Poéticos e Saudades, dando começo à revolução romântica. Movimento eminentemente poético, de repúdio às demasias perpetradas pelo Barroco, arregimentou pela primeira vez em nossa história literária um grupo de escritores mais ou menos coeso em seus desígnios e com um relativo sentido corporativo: Tomás Antônio Gonzaga, Cláudio Manuel da Costa, Silva Alvarenga, Alvarenga Peixoto, Basílio da Gama, Frei José de Santa Rita Durão.


			TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA


			Nasceu no Porto, a 11 de agosto de 1744. Com oito anos, é trazido ao Brasil e matriculado no Colégio da Bahia. De volta a Portugal, forma-se em Direito (Coimbra). Depois de tentar a carreira universitária, abraça a magistratura. Em 1782, está em Vila Rica (Minas Gerais) como ouvidor. Apaixona-se por Maria Doroteia Joaquina de Seixas, que imortalizaria com o pseudônimo de Marília. Implicado na conjuração mineira (1789), é preso e levado para a Ilha das Cobras. Em 1792, condenado ao exílio, segue para Moçambique, onde refaz a sua vida casando-se com Juliana de Sousa Mascarenhas. Prestigiado e abastado, falece em 1810. Sua obra divide-se em poética (Liras, duas partes, 1792 e 1799; Cartas Chilenas, 1845, edição incompleta; 1863, edição completa) e em prosa (Tratado de Direito Natural, 1942). Os poemas que se vão ler, pertencem às Liras:


			 


			25


			Não sei, Marília, que tenho, 


			depois que vi o teu rosto, 


			pois quanto não é Marília 


			já não posso ver com gosto. 


			Noutra idade me alegrava, 


			até quando conversava 


			com o mais rude vaqueiro: 


			hoje, ó bela, me aborrece 


			inda o trato lisonjeiro 


			do mais discreto pastor.


			               Que efeitos são os que sinto? 


			               Serão efeitos de amor?


			 


			Saio da minha cabana 


			sem reparar no que faço; 


			busco o sítio aonde moras, 


			suspendo defronte o passo. 


			Fito os olhos na janela;


			aonde, Marília bela,


			tu chegas ao fim do dia; 


			se alguém passa e te saúda, 


			bem que seja cortesia, 


			se acende na face a cor.


			               Que efeitos são os que sinto?


			               Serão efeitos de amor?


			 


			Se estou, Marília, contigo,


			não tenho um leve cuidado;


			nem me lembra se são horas


			de levar à fonte o gado.


			Se vivo de ti distante,


			ao minuto, ao breve instante


			finge um dia o meu desgosto;


			jamais, pastora, te vejo


			que em teu semblante composto


			não veja graça maior.


			               Que efeitos são os que sinto?


			               Serão efeitos de amor?


			 


			Ando já com o juízo, 


			Marília, tão perturbado, 


			que no mesmo aberto sulco 


			meto de novo o arado. 


			Aqui no centeio pego, 


			noutra parte em vão o sego; 


			se alguém comigo conversa, 


			ou não respondo, ou respondo 


			noutra coisa tão diversa, 


			que nexo não tem menor.


			               Que efeitos são os que sinto?


			               Serão efeitos de amor?


			 


			Se geme o bufo agoureiro, 


			só Marília me desvela, 


			enche-se o peito de mágoa,


			e não sei a causa dela.


			Mal durmo, Marília, sonho


			que fero leão medonho


			te devora nos meus braços:


			gela-se o sangue nas veias,


			e solto do sono os laços


			à força da imensa dor.


			               Ah! que os efeitos, que sinto, 


			               só são efeitos de amor!


			 


			28


			Acaso são estes 


			os sítios formosos, 


			aonde passava 


			os anos gostosos? 


			São estes os prados, 


			aonde brincava, 


			enquanto pastava, 


			o manso rebanho 


			que Alceu me deixou?


			 


			               São estes os sítios? 


			               São estes; mas eu 


			               o mesmo não sou. 


			               Marília, tu chamas? 


			               Espera, que eu vou.


			 


			Daquele penhasco 


			um rio caía; 


			ao som do sussurro 


			que vezes dormia! 


			Agora não cobrem 


			espumas nevadas 


			as pedras quebradas: 


			parece que o rio 


			o curso voltou.


			 


			               São estes os sítios? 


			               São estes; mas eu 


			               o mesmo não sou. 


			               Marília, tu chamas? 


			               Espera, que eu vou.


			 


			Meus versos, alegre,


			aqui repetia;


			o eco as palavras


			três vezes dizia. 


			Se chamo por ele, 


			já não me responde;


			parece se esconde, 


			cansado de dar-me 


			os ais que lhe dou.


			 


			               São estes os sítios? 


			               São estes; mas eu 


			               o mesmo não sou. 


			               Marília, tu chamas? 


			               Espera, que eu vou.


			 


			Aqui um regato 


			corria sereno 


			por margens cobertas 


			de flores e feno; 


			à esquerda se erguia 


			um bosque fechado, 


			e o tempo apressado, 


			que nada respeita, 


			já tudo mudou.


			 


			               São estes os sítios? 


			               São estes; mas eu 


			               o mesmo não sou. 


			               Marília, tu chamas? 


			               Espera, que eu vou.


			 


			Mas como discorro? 


			Acaso podia 


			já tudo mudar-se 


			no espaço de um dia? 


			Existem as fontes 


			e os freixos copados; 


			dão flores os prados, 


			e corre a cascata, 


			que nunca secou.


			 


			               São estes os sítios? 


			               São estes; mas eu 


			               o mesmo não sou. 


			               Marília, tu chamas? 


			               Espera, que eu vou.


			 


			Minha alma, que tinha 


			liberta a vontade, 


			agora já sente 


			amor e saudade. 


			Os sítios formosos, 


			que já me agradaram, 


			ah! não se mudaram; 


			mudaram-se os olhos, 


			de triste que estou.


			 


			               São estes os sítios? 


			               São estes; mas eu 


			               o mesmo não sou. 


			               Marília, tu chamas? 


			               Espera, que eu vou.


			 


			31


			Vou retratar a Marília, 


			a Marília, meus amores; 


			porém como? se eu não vejo 


			quem me empreste as finas cores: 


			dar-mas a terra não pode; 


			não, que a sua cor mimosa 


			vence o lírio, vence a rosa, 


			o jasmim e as outras flores.


			 


			               Ah! socorre, Amor, socorre 


			               ao mais grato empenho meu! 


			               Voa sobre os astros, voa,


			               traz-me as tintas do céu.


			 


			Mas não se esmoreça logo; 


			busquemos um pouco mais; 


			nos mares talvez se encontrem 


			cores, que sejam iguais. 


			Porém, não, que em paralelo 


			da minha ninfa adorada 


			pérolas não valem nada, 


			não valem nada os corais.


			 


			               Ah! socorre, Amor, socorre 


			               ao mais grato empenho meu! 


			               Voa sobre os astros, voa, 


			               traze-me as tintas do céu.


			 


			Só no céu achar-se podem 


			tais belezas como aquelas 


			que Marília tem nos olhos,


			e que tem nas faces belas; 


			mas às faces graciosas, 


			aos negros olhos, que matam,


			não imitam, não retratam


			nem auroras nem estrelas.


			 


			               Ah! socorre, Amor, socorre 


			               ao mais grato empenho meu! 


			               Voa sobre os astros, voa,


			               traze-me as tintas do céu.


			 


			Entremos, Amor, entremos, 


			entremos na mesma esfera; 


			venha Palas, venha Juno, 


			venha a deusa de Citera. 


			Porém, não, que se Marília 


			no certame antigo entrasse 


			bem que a Páris não peitasse, 


			a todas as três vencera.


			 


			               Vai-te, Amor, em vão socorres 


			               ao mais grato empenho meu: 


			               para formar-lhe o retrato 


			               não bastam tintas do céu.


			 


			58


			Eu, Marília, não sou algum vaqueiro, 


			que viva de guardar alheio gado, 


			de tosco trato, de expressões grosseiro, 


			dos frios gelos e dos sóis queimado. 


			Tenho próprio casal e nele assisto; 


			dá-me vinho, legume, fruta, azeite; 


			das brancas ovelhinhas tiro o leite, 


			e mais as finas lãs, de que me visto.


			               Graças, Marília bela,


			               graças à minha estrela!


			 


			Eu vi o meu semblante numa fonte: 


			dos anos inda não está cortado; 


			os pastores que habitam este monte 


			respeitam o poder do meu cajado. 


			Com tal destreza toco a sanfoninha, 


			que inveja até me tem o próprio Alceste:


			ao som dela concerto a voz celeste 


			nem canto letra, que não seja minha.


			               Graças, Marília bela, 


			               graças à minha estrela!


			 


			Mas tendo tantos dotes da ventura,


			só apreço lhes dou, gentil pastora,


			depois que o teu afeto me segura


			que queres do que tenho ser senhora.


			É bom, minha Marília, é bom ser dono


			de um rebanho, que cubra monte e prado;


			porém, gentil pastora, o teu agrado


			vale mais que um rebanho e mais que um trono.


			               Graças, Marília bela,


			               graças à minha estrela!


			 


			Os teus olhos espalham luz divina, 


			a quem a luz do sol em vão se atreve; 


			papoila ou rosa delicada e fina 


			te cobre as faces, que são cor da neve. 


			Os teus cabelos são uns fios d’ouro; 


			teu lindo corpo bálsamo vapora. 


			Ah! não, não fez o céu, gentil pastora, 


			para glória de amor igual tesouro!


			               Graças, Marília bela,


			               graças à minha estrela!


			 


			Leve-me a sementeira muito embora


			o rio, sobre os campos levantado;


			acabe, acabe a peste matadora,


			sem deixar uma rês, o nédio gado.


			Já destes bens, Marília, não preciso


			nem me cega a paixão, que o mundo arrasta;


			para viver feliz, Marília, basta


			que os olhos movas, e me dês um riso.


			               Graças, Marília bela,


			               graças à minha estrela!


			 


			Irás a divertir-te na floresta, 


			sustentada, Marília, no meu braço; 


			aqui descansarei a quente sesta, 


			dormindo um leve sono em teu regaço; 


			enquanto a luta jogam os pastores, 


			e emparelhados correm nas campinas, 


			toucarei teus cabelos de boninas, 


			nos troncos gravarei os teus louvores.


			               Graças, Marília bela,


			               graças à minha estrela!


			 


			Depois que nos ferir a mão da morte, 


			ou seja neste monte, ou noutra serra, 


			nossos corpos terão, terão a sorte 


			de consumir os dous a mesma terra. 


			Na campa, rodeada de ciprestes, 


			lerão estas palavras os pastores: 


			“Quem quiser ser feliz nos seus amores, 


			siga os exemplos que nos deram estes.”


			               Graças, Marília bela,


			               graças à minha estrela!


			 


			59


			Tu não verás, Marília, cem cativos 


			tirarem o cascalho e a rica terra, 


			ou dos cercos dos rios caudalosos, 


			               ou da minada serra.


			 


			Não verás separar ao hábil negro 


			do pesado esmeril a grossa areia, 


			e já brilharem os granetes de oiro 


			               no fundo da bateia.


			 


			Não verás derrubar os virgens matos, 


			queimar as capoeiras inda novas, 


			servir de adubo à terra a fértil cinza, 


			               lançar os grãos nas covas.


			 


			Não verás enrolar negros pacotes 


			das secas folhas do cheiroso fumo; 


			nem espremer entre as dentadas rodas 


			               da doce cana o sumo.


			 


			Verás em cima da espaçosa mesa 


			altos volumes de enredados feitos; 


			ver-me-ás folhear os grandes livros, 


			               e decidir os pleitos.


			 


			Enquanto resolver os meus consultos, 


			tu me farás gostosa companhia, 


			lendo os fastos da sábia, mestra História, 


			               e os cantos da poesia.


			 


			Lerás em alta voz, a imagem bela; 


			eu, vendo que lhe dás o justo apreço, 


			gostoso tornarei a ler de novo 


			               o cansado processo.


			 


			Se encontrares louvada uma beleza, 


			Marília, não lhe invejes a ventura, 


			que tens quem leve à mais remota idade 


			               a tua formosura.


			 


			63


			Esprema a vil calúnia muito embora, 


			entre as mãos denegridas e insolentes,


			               os venenos das plantas


			               e das bravas serpentes;


			 


			Chovam raios e raios, no meu rosto 


			não hás de ver, Marília, o medo escrito,


			               o medo perturbado,


			               que infunde o vil delito.


			 


			Podem muito, conheço, podem muito, 


			as fúrias infernais, que Pluto move;


			               mas pode mais que todas


			               um dedo só de Jove.


			 


			Este deus converteu em flor mimosa, 


			a quem seu nome deram, a Narciso;


			               fez de muitos os astros,


			               qu’inda no céu diviso.


			 


			Ele pode livrar-me das injúrias


			do néscio, do atrevido, ingrato povo;


			               em nova flor mudar-me,


			               mudar-me em astro novo.


			 


			Porém se os justos céus, por fins ocultos, 


			em tão Tirano mal me não socorrem, 


			               verás então que os sábios, 


			               bem como vivem, morrem.


			 


			Eu tenho um coração maior que o mundo, 


			tu, formosa, Marília, bem o sabes:


			               um coração, e basta,


			               onde tu mesma cabes.


			 


			94


			A minha amada 


			é mais formosa 


			que branco lírio, 


			dobrada rosa,


			que o cinamomo, 


			quando matiza 


			coa folha a flor. 


			Vênus não chega 


			ao meu amor.


			 


			Vasta campina, 


			de trigo cheia, 


			quando na sesta 


			co vento ondeia, 


			ao seu cabelo, 


			quando flutua, 


			não é igual. 


			Tem a cor negra, 


			mas quanto vai!


			 


			Os astros, que andam 


			na esfera pura, 


			quando cintilam 


			na noite escura, 


			não são, humanos, 


			tão lindos como 


			seus olhos são, 


			que ao sol excedem 


			na luz que dão.


			 


			Às brancas faces 


			ah! não se atreve 


			jasmim de Itália, 


			nem inda a neve, 


			quando a desata 


			o sol brilhante 


			com seu calor. 


			São neve, e causam 


			no peito ardor.


			 


			Na breve boca 


			vejo enlaçadas 


			as finas per’las 


			com as granadas; 


			a par dos beiços, 


			rubins da Índia 


			têm preço vil. 


			Neles se agarram 


			amores mil.


			 


			Se não lhe desse, 


			compadecido, 


			tanto socorro 


			o deus Cupido; 


			se não vivera 


			uma esperança 


			no peito seu, 


			já morto estava 


			o bom Dirceu.


			 


			Vê quanto pode 


			teu belo rosto, 


			e de gozá-lo 


			o vivo gosto! 


			que, submergido 


			em um tormento 


			quase infernal, 


			porqu’inda espero, 


			resisto ao mal.[ 11 ]


			 


			(Obras Completas, ed. crít. de Rodrigues Lapa, 
São Paulo: Nacional, 1942: 3-5,13-16, 17-19, 50-
52, 77-78, 123-125, 156-157.)


			 


			É sabido que o Arcadismo pregava a ressurreição do ideal clássico, uma vez que o Barroco o desrespeitara com o seu luxo de arabescos e o desequilíbrio das estruturas. Para tanto, remontam aos poetas gregos e latinos da Antiguidade e revalorizam os escritores portugueses do Quinhentismo, sobretudo Camões. Insensivelmente, porém, deixaram-se contagiar pelos ares iluministas que sopravam da Europa, de envolta com o elogio do sentimento e da natureza, estabelecendo uma dualidade que anuncia o despontar de algo novo: o Romantismo. Dos representantes do nosso movimento arcádico, Tomás Antônio Gonzaga é aquele que melhor exprimiu essa ambivalência, e, portanto, mais se aproximou da moda surgida então nas literaturas anglo-germânicas. As liras transcritas dizem bem dessa oscilação entre um paradigma situado na remota Arcádia e o novo estilo de cultura, simultâneo de uma profunda metamorfose social e histórica; todavia, a sua intuição penderá mais para os “modernos” padrões. Com efeito, ao retratar a bem-amada, o poeta assume a reserva que a tradição preceituava, limitando-se discretamente à zona do rosto (liras 25, 31 e 94), mas, mesmo assim, rompe o círculo diplomático, exigido pelo rigor clássico, ao buscar na natureza as cores para pintá-la e ao dar-se conta de que a beleza da amada, além de superar a de Palas, Juno e Vênus (isto é, os modelos antigos da perfeição física), não encontra símile em parte alguma. Ora, nesse contraste já se insinua o novo figurino literário, muito embora a natureza permaneça como um ideal clássico naquilo que toca ao estatuto pastoril. Em suma: natureza não brasileira, como aliás a atmosfera geral dos poemas, remetida a um espaço convencional que, em realidade, o próprio caráter lírico determinava: exceção feita da lira 59, que constitui curioso documento da mineração, tudo o mais obedece a preceitos de convenção, incluindo o fatalismo da lira 58 (“Graças à minha estrela!”). Contudo, o sentimento amoroso se espraia livremente, na direção do Romantismo: nota-se que o poeta infringe os princípios clássicos de contensão e manifesta a emoção que o habita, de um modo tal que seus versos acabam adquirindo foros de crônica amorosa. Em consequência, vemos instalar-se o ciúme nos arraiais literários (lira 25), o coloquialismo (lira 58), o elogio da vida burguesa (lira 59), culminando no verso que encerra uma eloquente e feliz súmula do espírito romântico: “Eu tenho um coração maior que o mundo” (lira 63). Na verdade, Tomás Antônio Gonzaga colocou pela primeira vez o problema da “sinceridade” em poesia, e tão conscientemente o fez que veio a tornar-se uma espécie de mestre de alguns românticos, como Garrett, Gonçalves Dias, Maciel Monteiro, Castro Alves.


			 


			27


			Marília, teus olhos 


			são réus e culpados 


			que sofra e que beije 


			os ferros pesados 


			de injusto senhor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Mal vi o teu rosto, 


			o sangue gelou-se, 


			a língua prendeu-se, 


			tremi e mudou-se 


			das faces a cor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			A vista furtiva, 


			o riso imperfeito 


			fizeram a chaga, 


			que abriste no peito, 


			mais funda e maior. 


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Dispus-me a servir-te;


			levava o teu gado


			à fonte mais clara,


			à vargem e prado


			de relva melhor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Se vinha da herdade, 


			trazia nos ninhos 


			as aves nascidas, 


			abrindo os biquinhos 


			de fome ou temor. 


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Se alguém te louvava,


			de gosto me enchia;


			mas sempre o ciúme


			no rosto acendia


			um vivo calor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Se estavas alegre,


			Dirceu se alegrava;


			se estavas sentida,


			Dirceu suspirava


			à força da dor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Falando com Laura,


			Marília dizia;


			sorria-se aquela;


			e eu conhecia


			o erro de amor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Movida, Marília,


			de tanta ternura,


			nos braços me deste


			da tua fé pura


			um doce penhor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Tu mesma disseste


			que tudo podia


			mudar de figura,


			mas nunca seria


			teu peito traidor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Tu já te mudaste;


			e a olaia frondosa,


			aonde escreveste


			a jura horrorosa,


			tem todo o vigor.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			Mas eu te desculpo, 


			que o fado tirano 


			te obriga a deixar-me, 


			pois busca o meu dano 


			da sorte que for.


			  Marília, escuta 


			  um triste pastor.


			 


			(Ibidem, 10-13.)


			CLÁUDIO MANUEL DA COSTA
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			VII


			Onde estou? Este sítio desconheço: 


			Quem fez tão diferente aquele prado? 


			Tudo outra natureza tem tomado; 


			E em contemplá-lo tímido esmoreço.


			 


			Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 


			De estar a ela um dia reclinado: 


			Ali em vale um monte está mudado: 


			Quanto pode dos anos o progresso!


			 


			Árvores aqui vi tão florescentes, 


			Que faziam perpétua a primavera: 


			Nem troncos vejo agora decadentes.


			 


			Eu me engano: a região esta não era:


			Mas que venho a estranhar, se estão presentes


			Meus males, com que tudo degenera!


			VIII


			Este é o rio, a montanha é esta, 


			Estes os troncos, estes os rochedos; 


			São estes inda os mesmos arvoredos; 


			Esta é a mesma rústica floresta.


			 


			Tudo cheio de horror se manifesta, 


			Rio, montanha, troncos, e penedos; 


			Que de amor nos suavíssimos enredos 


			Foi cena alegre, e urna é já funesta.


			 


			Oh quão lembrado estou de haver subido 


			Aquele monte, e as vezes, que baixando 


			Deixei do pranto o vale umedecido!


			 


			Tudo me está a memória retratando; 


			Que da mesma saudade o infame ruído 


			Vem as mortas espécies despertando.


			XIII


			Nise? Nise? onde estás? Aonde espera 


			Achar-te uma alma, que por ti suspira; 


			Se quanto a vista se dilata, e gira, 


			Tanto mais de encontrar-te desespera!


			 


			Ah se ao menos teu nome ouvir pudera 


			Entre esta aura suave, que respira! 


			Nise, cuido, que diz; mas é mentira. 


			Nise, cuidei que ouvia; e tal não era.


			 


			Grutas, troncos, penhascos da espessura,


			Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde,


			Mostrai, mostrai-me a sua formosura.


			 


			Nem ao menos o eco me responde! 


			Ah como é certa a minha desventura! 


			Nise? Nise? onde estás? aonde? aonde?


			XXIV


			Sonha em torrentes d’água, o que abrasado 


			Na sede ardente está; sonha em riqueza 


			Aquele, que no horror de uma pobreza 


			Anda sempre infeliz, sempre vexado:


			 


			Assim na agitação de meu cuidado 


			De um contínuo delírio esta alma presa, 


			Quando é tudo rigor, tudo aspereza, 


			Me finjo no prazer de um doce estado.


			 


			Ao despertar a louca fantasia


			Do enfermo, do mendigo, se descobre


			Do torpe engano seu a imagem fria;


			 


			Que importa pois, que a ideia alívios cobre, 


			Se apesar desta ingrata aleivosia, 


			Quanto mais rico estou, estou mais pobre.


			XXVIII


			Faz a imaginação de um bem amado, 


			Que nele se transforme o peito amante; 


			Daqui vem, que a minha alma delirante 


			Se não distingue já do meu cuidado.


			 


			Nesta doce loucura arrebatado 


			Anarda cuido ver bem que distante; 


			Mas ao passo, que a busco, neste instante 


			Me vejo no meu mal desenganado.


			 


			Pois se Anarda em mim vive, e eu nela vivo, 


			E por força da ideia me converto 


			Na bela causa de meu fogo ativo;


			 


			Como nas tristes lágrimas, que verto, 


			Ao querer contrastar seu gênio esquivo, 


			Tão longe dela estou, e estou tão perto.


			XXXII


			Se os poucos dias, que vivi contente, 


			Foram bastantes para o meu cuidado, 


			Que pode vir a um pobre desgraçado, 


			Que a ideia de seu mal não acrescente!


			 


			Aquele mesmo bem, que me consente, 


			Talvez propício, meu tirano fado, 


			Esse mesmo me diz, que o meu estado 


			Se há de mudar em outro diferente.


			 


			Leve pois a fortuna os seus favores; 


			Eu os desprezo já; porque é loucura 


			Comprar a tanto preço as minhas dores:


			 


			Se quer, que me não queixe, a sorte escura, 


			Ou saiba ser mais firme nos rigores, 


			Ou saiba ser constante na brandura.


			XXXVII


			Continuamente estou imaginando,


			Se esta vida, que logro, tão pesada,


			Há de ser sempre aflita, e magoada,


			Se com o tempo enfim se há de ir mudando:


			 


			Em golfos de esperança flutuando 


			Mil vezes busco a praia desejada; 


			E a tormenta outra vez não esperada 


			Ao pélago infeliz me vai levando.
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fez-se o peru, etc. E depois de uma Missa do Galo bem mal
ais maravilhoso Natal. Fora engragado: assim que me lem-
a fazer mamde comer peru, ndo fizera outra coisa aqueles
tir ternura por ela, amar minha velhinha adorada. E meus
no mesmo ritmo violento de amor, todos dominados pela
u vinha imprimindo na familia. De modo que, ainda disfar-
wito sossegado que mamae cortasse todo o peito do peru.
arou, feito fatias um dos lados do peito da ave, ndo resistir
mia que sempre a tinham entorpecido numa quase pobre

Muitos anos mais tarde, Ana Terra costt
para pensar no passado. E no pensamento con
e sentia o tempo passar, escutava vozes, via ca
81 trouxera um acontecimento triste para o vel
a contragosto do pai, e fora para o Rio Pardo,
ro e se estabelecera com uma pequena vendz

1tonio casou-se com Eulélia Moura, filha d
do Pardo, e trouxe a mulher para a estancia,
nham feito no rancho.

to e explico: todo-o-mundo é louco. O senhor,
> se carece principalmente de religido: para se
ara da loucura. No geral. Isto é que ¢ a salva-
0! Eu ¢4, ndo perco ocasido de religido. Apro-
.. Uma s06, para mim ¢ pouca, talvez ndo me
10 a certo; e aceito as preces de compadre meu
. Mas, quando posso, vou no Mindubim, onde
> se acusa de pecador, 1€ alto a Biblia, e ora,
Juieta, me suspende. Qualquer sombrinha me
u queria rezar — o tempo todo. Muita gente
¢ privilégios, invarivel. Eu eu! Bofe! Detes-
o, muito curial. E em cara de todos fago, exe-

a, longe daqui ndo mora, as rezas dela afamam

todo més — encomenda de rezar por mim um
um rosario. Vale, se vale. Minha mulher ndo

Cultrix

Em 85 uma nuvem de gafanhotos desceu
a colheita. Em 86, quando Pedrinho se aproxir
gado e um raio matou um dos escravos.

Grandes canoas imdveis sobre a agua parada.

Os saveiros, velas arriadas, dormiam na escuriddo. As
de partida, de viagens por pequenos portos do recéncavo co
Mas agora os saveiros dormiam, os nomes pitorescos grav
quete Voador”, “O Viajante sem Porto”, “Estrela da Man
nha sairiam répidos, atirados pelo vento, as velas solta

Iriam se abarrotar de verduras, de frutas, de tijo
todas. Voltariam depois carregados de abacaxis

pintado de vermelho e corre como nenhum:








